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O presente relato contempla minha atuação como pesquisadora dentro do projeto 

temático supracitado e nele são abordados aspectos relativos às pesquisas que compõem 

o subprojeto sob minha responsabilidade, os resultados até o momento levantados e a 

produção científica resultante do mesmo. Para melhor apresentação do conteúdo do 

relatório, organizo a informação em duas grandes seções: a Parte I está dedicada às 

pesquisas e resultados das mesmas, e a Parte II, à produção científica do pesquisador e 

de seus orientandos.  

 

 

 

PARTE I – PESQUISA E RESULTADOS 

 

1. Título do subprojeto de pesquisa  

 

Ensino/Aprendizagem de Línguas Estrangeiras em Teletandem: investigando as 

características linguísticas, culturais e pedagógicas da interação entre pares de 

aprendentes de diferentes línguas. 

 

1.1 Resumo 

 

O subprojeto vincula-se ao segundo objetivo de pesquisa do projeto temático, o qual 

visa investigar “os processos de interação e de aprendizagem entre os pares de jovens, 

participantes do tandem a distância” (TELLES, 2006, p.3). Trata-se de um subprojeto 

aglutinador de vários estudos de base etnográfica – iniciação científica, mestrado e 

doutorado –, cujo objetivo específico é verificar as características lingüísticas, culturais 

e pedagógicas da interação entre pares aprendentes de diferentes idiomas que interagem 

por meio do uso de aplicativos de mensagem instantânea (Windows Live Messenger, 

Skype, entre outros). Duas perspectivas teóricas embasam as investigações vinculadas 

ao subprojeto: a perspectiva interacional e a sociocultural. Na primeira perspectiva, tem-



se em conta a hipótese da interação (LONG, 1983, 1996), a consequente negociação de 

significado, e o conceito de autencidade interacional (BACHMAN, 1991, 2000). Na 

segunda perspectiva, consideram-se os princípios de regulação (auto-regulação e 

regulação pelo outro), do scaffolding (andaime) e da zona de desenvolvimento proximal 

(VYGOTSKY, 1998, 2000). Como temas abordados, são enfocadas questões ligadas 

aos estilos de aprendizagem e sua relação com o desenvolvimento da autonomia 

(BENSON, 1997, 2008; DAM, 2003; HOLEC, 1981; LITTLE, 1991, 1999; 

NICOLAIDES, 2003; PAIVA, 2005a) – neste caso, o uso de estratégias de 

aprendizagem (DÖRNYEI, 2001, 2005; O‟MALLEY; CHAMOT, 1990; OTTO, 2003; 

OXFORD, 1990; OXFORD; SCARCELLA, 1992, 2002) e de comunicação (FAERCH; 

KASPER, 1993; KASPER; KELLERMAN, 1997) –, à descrição e avaliação do 

conteúdo linguístico e autoavaliação (JANSSEN-van DIETEN, 2000; COOMBE; 

CANNING; 2002; PENMAN, 2002; ALDERSON; McINTYRE, 2006), bem como 

questões ligadas à interculturalidade (KRAMSCH, 1993, 1998) e ao provimento de 

feedback linguístico e cultural (PAIVA, 2003) . As pesquisas vinculadas a este projeto 

se caracterizam como qualitativas (ANDRÉ, 2000) e enfocam um contexto de ensino e 

aprendizagem de línguas virtual, o teletandem: por meio de aplicativos de mensagem 

instantânea, pares interagentes de diferentes línguas aprendem um a língua do outro de 

modo colaborativo. Para  tanto, são usados instrumentos de coleta, tais como: gravações 

(áudio/vídeo) de interações e registros de mensagens de texto em teletandem, diários 

reflexivos de pares interagentes e de professores mediadores, anotações de professores 

mediadores, autoavaliações, autobiografias, entrevistas, questionários e logs produzidos 

por pares interagentes. Espera-se, com estes estudos, oferecer contribuições 

significativas para a área de Ensino e Aprendizagem LE, especialmente no que concerne 

à descrição das características da interação em contexto virtual de aprendizagem à 

distância. 
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 PROJETOS DE PESQUISA QUE INTEGRAM ESTE SUBPROJETO 

(atualizado) 

 

 

Nome do pesquisador  Título do projeto  

 

Nível  

 

Estado atual  

1. Suzi Marques Spatti 

CAVALARI  

(Bolsista FAPESP) 

 

 

Características do processo de auto -

avaliação em um contexto de 

aprendizagem de línguas em tandem a 

distância.  

 

Doutorado  

Em andamento  

(Defesa em 

junho/2009)  

2. Lidiane Hernandez 

LIVIZARI 

(Bolsista CAPES) 

 

Investigação do aspecto cultur al nas 

interações via Teletandem e suas 

implicações para a formação inicial de 

professores de línguas.  

 

Doutorado  

Em andamento  

(Defesa em 

dezembro/2010)  

3. Andressa Carvalho 

SILVA 

(Bolsista CAPES) 

O desenvolvimento intra -interlingüístico in -

tandem a distâ ncia (português e espanhol)  
Mestrado  

Concluído  

(Fevereiro/2008)  

4. Andressa Carvalho 

SILVA 

 

A aquisição de Língua Estrangeira em 

Teletandem: processos sociocognitivos e 

suas implicações  

Doutorado  

 

Iniciado  

(Março/2009)  

5. Emeli Borges Pereira 

LUZ 

(Bolsista CAPES) 

A autonomia no processo de ensino e 

aprendizagem de línguas em ambiente 

virtual (teletandem).  

 

Mestrado  
Concluído  

(Fevereiro/2009)  

6. Emeli Borges Pereira 

LUZ 

 

Variáveis influenciadoras da continuidade 

ou descontinuidade das parcerias de 

tele tandem  

 

 

Doutorado  

 

Iniciado  

(Março/2009)  

7. Camila Maria da 

Costa KAMI  

 

Motivação, autonomia e reciprocidade 

em contexto de aprendizagem em 

teletandem  

 

Mestrado  
Iniciado  

(Março/2009)  

8. Fernanda GIANINI  

(Bolsista FAPESP) 

 

A abordagem do erro no processo  de 

ensino e aprendizagem de língua 

estrangeira em teletandem.  

 

Iniciação 

científica  

 

Concluído  

(Agosto/2008)  

9. Denize Gizele 

RODRIGUES 

(Bolsista FAPESP) 

 

Os estereótipos e a construção da 

identidade lingüístico -cultural no processo 

de ensino/aprendizag em de língua 

estrangeira no contexto teletandem.  

Iniciação 

científica  

Concluído  

(Agosto/2008)  

 

 

 

 

 



 

 

2. Síntese dos resultados de pesquisa relativos ao subprojeto (pesquisador 

principal) 

 

Buscando responder a segunda pergunta de pesquisa do projeto temático, a 

saber: quais as características – linguísticas, culturais e pedagógicas – da interação 

e da aprendizagem entre os pares participantes do teletandem, sintetizo, a seguir, os 

resultados revelados até o momento dentro do escopo do subprojeto em tela. De acordo 

com o cronograma de desenvolvimento do subprojeto, emergiram das pesquisas 

concluídas dados referentes a: i) processamento de input linguístico e papel das 

estratégias de aprendizagem e de comunicação, ii) correção e provimento de feedback 

relativo à língua, iii) estereótipos e construção da identidade cultural, e iv) autonomia na 

aprendizagem em teletandem, os quais contribuem com evidências pontuais à indagação 

acima formulada. 

 

2.1 Da geração da base de dados  

 

Dentre os inúmeros processos de teletandem documentados, foram selecionados, 

como base de dados para as análises, dois processos bilíngues – um envolvendo as 

línguas portuguesa e espanhola e outro envolvendo as línguas portuguesa e inglesa –, os 

quais apresentam características bastante diferenciadas, conforme descrevo a seguir.  

 

2.1.1 O corpus de teletandem português-espanhol 

 

Este corpus, um dos primeiros documentados pelo grupo de pesquisadores de 

São José do Rio Preto,  foi gerado no período de Maio de 2006 a Janeiro de 2007, tendo 

como ferramenta mediadora o aplicativo Messenger MSN 7.5 (versão que antecede ao 

Windows Live Messenger atualmente em uso no contexto teletandem). O par interagente 

que o gerou esteve constituído por uma universitária brasileira estudante de 

espanhol/LE (pseudo denominada Elen, para fins de preservação da identidade) e uma 

estudante argentina de português/LE (pseudo denominada Lúcia), ambas professoras em 

formação do idioma estrangeiro estudado. Esta parceria vivenciou um processo 

interativo bilíngue de oito meses de duração, caracterizado como um teletandem não 

prototípico, uma vez que ao longo das 23 interações online realizadas, nem sempre 



houve o uso concomitante dos recursos de texto, áudio e vídeo, próprios da modalidade 

teletandem. A impossibilidade de acesso da interagente argentina a todos os 

equipamentos requeridos para a realização de teletandem – ela utilizava cybers cafés 

como local de interação, e estes nem sempre dispunham de microfone e webcam – 

propiciou uma aprendizagem híbrida de tandem à distância: em 70% dos encontros 

online a língua alvo foi praticada em sua modalidade escrita (tandem por Chat) e em 

somente 30% dos encontros houve a prática oral da língua (tandem por áudio).  

Cabe considerar, contudo, que apesar da notável diferença no número de 

encontros onde a língua foi praticada de modo escrito/grafado (o dobro dos encontros de 

prática oral), a quantidade de produção linguística foi aproximadamente a mesma nas 

duas modalidades praticadas, haja vista que a digitação da língua (tandem por Chat) 

toma tempo, ao contrário do automatismo e naturalidade do uso oral (tandem por 

áudio), que gera mais produção em menos tempo (BENEDETTI, 2009b). A título de 

exemplificação, a produção linguística correspondente a uma hora de interação por meio 

do recurso de Chat variou, no corpus examinado, numa extensão de 8 a 15 páginas; ao 

passo que a transcrição da produção em áudio também de uma hora duração, editada 

com o mesmo tamanho de fonte, espaçamento e margem de lauda, oscilou entre 35 e 40 

páginas em documento Word (SILVA, 2008). 

A falta de isonomia de condições para a prática de teletandem (BENEDETTI, 

2006; SILVA, 2008), observada nesta parceria, não comprometeu o corpus de dados 

gerado. Ao contrário, seu hibridismo o torna rico e valioso do ponto de vista da pesquisa 

em teletandem, pelas seguintes razões:  

i) os dois tipos de tandem (tandem por Chat e tandem por áudio) 

vivenciados pelas participantes apresentam características muito 

particulares e ajudam a entender melhor tanto os processos de 

aprendizagem mediados por ferramentas digitais, quanto o 

funcionamento dos recursos disponibilizados por tais ferramentas para o 

ensino e aprendizagem de LE em contexto online;  

ii) embora não prototípico, no sentido do uso concomitante de todos os 

recursos (áudio e vídeo), o tandem vivenciado pela parceria 

proporcionou a prática das habilidades gráficas (leitura e escrita) e orais 

(audição e fala) das línguas envolvidas de modo equilibrado, gerando 

dois corpus dotados de características linguístico-comunicativas 



claramente diferenciadas - um escrito e outro oral -, reveladores da 

natureza da comunicação e da linguagem mediada por computador. 

 

Para a documentação das interações que compõem esse corpus de dados - 7 em 

áudio e 16 interações em Chat - foram utilizados os seguintes programas de gravação: 

Easy MP3 sound Recorder, que permite gravar as interações realizadas em áudio, e o 

programa Camtasia para a consequente gravação do conteúdo (som e imagem) em CDs 

ou DVDs. Para as interações em Chat, a coleta foi feita pelo Office Word. Além das 23 

interações, o estudo contou com a autobiografia das participantes, 31 diários reflexivos 

(16 de interação e 7 de mediação) da participante brasileira, 3 questionários, 2 

entrevistas com as interagentes, 2 relatos da experiência em teletandem (1 de cada 

participante) e várias mensagens de e-mail trocadas entre as participantes, todos 

guardados em formato Office Word. 

A seguir apresento dois excertos que ilustram a natureza da comunicação e da 

linguagem entre as participantes do teletandem, tendo em vista as duas modalidades de 

comunicação vivenciadas: 

 

a) Corpus escrito obtido a partir de uma interação pelo recurso de Chat do aplicativo 

MSN Messenger 7.5, salvo em formato Office Word:  

 

L) eu estou tentando escrever melhor português(L) diz: 

oi  

Elen... cuando el amor es tu mayor debilidad, sos la persona más fuerte del mundo... diz: 

Oi tudo bem? 

  

 Você convidou (L) eu estou tentando escrever melhor português(L) para iniciar uma 

Conversa com Vídeo. Aguarde uma resposta ou cancelar (Alt+Q) o convite pendente. 

  

(L) eu estou tentando escrever melhor português(L) diz: 

como vai você? 

  

 (L) eu estou tentando escrever melhor português(L) aceitou seu convite para iniciar uma 

Conversa com Vídeo. 

  

(L) eu estou tentando escrever melhor português(L) diz: 

e hoje como estás? 

Elen... cuando el amor es tu mayor debilidad, sos la persona más fuerte del mundo... diz: 

Hoje estou bem, cheguei em casa mas cedo e dormi um pouco 

(L) eu estou tentando escrever melhor português(L) diz: 

eu também pode dormir unm pouco 

Elen... cuando el amor es tu mayor debilidad, sos la persona más fuerte del mundo... diz: 



hoje vamos falar de datas comemorativas? 

(L) eu estou tentando escrever melhor português(L) diz: 

não era de comidas tipicas, acho 

Elen... cuando el amor es tu mayor debilidad, sos la persona más fuerte del mundo... diz: 

Então me enganei, o que fazemos? 

(L) eu estou tentando escrever melhor português(L) diz: 

vamos falar de datas  

Elen... cuando el amor es tu mayor debilidad, sos la persona más fuerte del mundo... diz: 

não se importa? 

(L) eu estou tentando escrever melhor português(L) diz: 

que quer dizer , não se importa? 

Elen... cuando el amor es tu mayor debilidad, sos la persona más fuerte del mundo... diz: 

Eu quiz dizer que já que eu entendi que iriamos falar de datas comemorativas e na 

verdade era de comida se você não acha ruim de falarmos sobre as datas 

(L) eu estou tentando escrever melhor português(L) diz: 

não , ta bom .eu quero falar disso 

Elen... cuando el amor es tu mayor debilidad, sos la persona más fuerte del mundo... diz: 

que bom então vamos falar sobre as datas importantes de cada mês? 

Elen... cuando el amor es tu mayor debilidad, sos la persona más fuerte del mundo... diz: 

é melhor eu falar as do Brasil e depois você da Argentina? 

(L) eu estou tentando escrever melhor português(L) diz: 

melhor assim eu escrevo quais são 

Elen... cuando el amor es tu mayor debilidad, sos la persona más fuerte del mundo... diz: 

Você fez pesquisa ou sabe todas as datas? 

(L) eu estou tentando escrever melhor português(L) diz: 

eu sei algumas datas importantes por exemplo amanhã é o dia das Malvinas 

(L) eu estou tentando escrever melhor português(L) diz: 

a guerra que aconteceu em 1982 pelas ilhas 

Elen... cuando el amor es tu mayor debilidad, sos la persona más fuerte del mundo... diz: 

Sei algumas não todas por isso tive que fazer pesquisa 

Elen... cuando el amor es tu mayor debilidad, sos la persona más fuerte del mundo... diz: 

Esse feriado é em toda a Argentina?E as pessoas não vão a escola, trabalhar,etc 

(L) eu estou tentando escrever melhor português(L) diz: 

eu te vou contar as datas que nós festejamos 

Elen... cuando el amor es tu mayor debilidad, sos la persona más fuerte del mundo... diz: 

En tão tá 

(...) 
Interação por Chat, português, 09/06/2006 

  

b) Corpus oral obtido a partir de uma interação por meio do recurso de áudio do 

aplicativo MSN Messenger 7.5, gravado pelo programa Easy MP3 sound Recorder, 

posteriormente transcrito (modelo adaptado de Marcuschi (1991)) e finalmente salvo em 

formato Office Word:  

 

(...) 

L: sí:: y yo:: mira (+) te cuento lo que pasó el fin de semana pasado (+) (+) eh:; salí con:::  con 

mi cuñado y/ y/ y mi hermana que si siempre/ no siempre pero (+) ahora sí tiene más tiempo 

para salir (+) y:: (+) cuando salimos nosotras (+) y me invitó mi cuñado que iba a salir (+) 

que sé yo que estaban (+) algunas amigas compañeras de la facultad (+) todos de ellos que 

son también conocidos  míos y salimos uy: (+) bailamos toda la noche sin parar hasta la/ 



hasta las seis de la mañana (+) y ahí me ((incomp)) un amigo que dijo “eh::” hace mucho 

que no la veía (+) y yo no salía por la noche (+) bueno (+) sí (+) hace mucho tiempo que no 

la veía (+) de vuelta qué sé yo (+) y yo:: que me sentía rebien (+) refeliz (+) super contenta 

(+) me pasé toda la noche con un amigo de mi hermana: (+) y:: (+) y yo salvé (+) y: (+) y 

todo esto me estoy perdiendo digamos me perdí porque son unos tres años cuatro años que 

no hago eso (+) y:: después al final cuñado se / me hace vieja y:: no voy a poder a ser (+) no 

voy a poder hacer gran::de 

E: sí (+) es una cosa muy compleja porque:: (+) cuando seguimos estudiando/ solamente 

estudiando trabajando y cuando nos damos cuenta estamos viejos y no podemos hacer 

nada (+) y no vivimos y no namoramos no salimos y nadie 
L: y eso es lo feo (+) hay que por ahí darnos cuenta que si también (+) (+) tampoco nuestra 

vida es un :: no sé (+) yo  le conozco o sea (+) yo soy una chica que también soy muy 

sensible (+) a mí me cuesta mucho porque:: (+) o sea yo dejé mucho tiempo de estudiar 

digamos y trabajaba y:: y obviamente que a mí me cuesta pasar el doble (+) tenía otras 

compañeras ؟viste? (+) y encima también entender que esa otro idioma (+)todo  un 

problema (+)pero ((incomp)) siempre hay alguien que:: (+) o sea tampoco tomarlo todo 

muy a pecho y ((incomp)) todo me va mal y:: 

((a interagente continua falando sobre o assunto)) 

E: sí:: / es muy es muy difícil mismo (+) que tenemos que estudiar y también las personas 

también no entienden que:/ que tenemos que vivir nuestra vida que tenemos nuestra 

familia nuestra casa nuestras cosas (+) ((a interagente espirra)) cómo se dice eh:: en 

portugués se dice/ se dice saúde (+) ¿cómo se dice aí? 
L: salud (+) salud 

E: ¿salud? 

L: salud (+) así se escribe ((escreve a forma ortográfica no quadro de chat)) 

E: ¿estás apuntando mis errores? 
L: sí (+) no te preocupés que yo estoy acá con mi cuadernito (+)(+) yo te felicito realmente 

porque vos se nota que es una chica que se esmera muchísimo en aprender (+) en mejorar tu 

fonética (+) y realmente te felicito (+) realmente yo: (+) como consejera y amiga (+) te digo 

que  (+) si no va bueno no importa (+) tendrás muchas oportunidades (+) una chica joven 

(+) no/ no te angustie por algo que es muy:: (+) no sé cómo decirte (+) algo social (+) 

porque tenemos posición social te digo (+) tenemos que estudiar y esas cosas 

E: pero/ pero vos también es muy dedicada ¿sí? 

L: sí yo trato de ser dedicada realmente sé (+) ahora sí (+) este año realmente me resultó mucho 

más difícíl que el año pasado en el sentido de que (+) el año pasado tenía um poquito mas 

de contención podía decirse si 

E: sí  
(...) 

Interação em áudio, espanhol, 02/09/2006 

 

 

No quadro a seguir, sintetizo contrastivamente as características mais visíveis 

entre os dois modelos de comunicação geradores do corpus linguístico em tela:  

  

Comunicação por Chat Comunicação por áudio 

A digitação da mensagem toma tempo. A produção da mensagem é rápida. 

É possível visualizar a mensagem na tela, 

bem como alterá-la antes do seu envio. 

A alteração da mensagem é limitada 

pelo tempo de produção (pouco). 

Requer o envio da mensagem e espera da  

resposta. 

O envio da mensagem é automático e a 

resposta é imediata. 

Os turnos de fala podem ser fragmentados Cada turno de fala corresponde a uma 



em várias mensagens. mensagem. 

Mensagens já produzidas permanecem na 

tela, podendo ser acessadas (rolagem). 

Não é possível acessar mensagens 

(turnos de fala) já produzidas. 

Reações e sensações são representadas de 

forma gráfica (emoticons, repetição de letras, 

maiúsculas etc.). 

Reações e sensações são representadas 

em forma de sons e ruídos. 

O volume (quantidade) de produção é 

menor. 

O volume de produção é maior. 

A linguagem é híbrida (CRYSTAL, 2001). A linguagem é natural e menos 

elaborada. 

O conteúdo das mensagens pode ser salvo 

diretamente em arquivo Word, preservando a 

forma originalmente grafada. 

O conteúdo das mensagens é gravado 

por outra ferramenta digital, devendo ser 

posteriormente transcrito.  

Pode ser acompanhada por imagem de 

webcam. 

Pode ser acompanhada por imagem de 

webcam. 

 

 

Em razão de sua originalidade e propriedades, este primeiro corpus alimentou 

três das nove pesquisas que compõem o subprojeto, quais sejam: uma dissertação de 

mestrado com foco no uso de estratégias de aprendizagem e de comunicação no 

processamento intra-interlinguístico, e dois estudos de iniciação científica, um deles 

focando a correção e o provimento de feedback linguístico e o outro, a presença de 

estereótipos na construção da identidade intercultural em teletandem.  

 

2.1.2 O corpus de teletandem português-inglês 

 

Este segundo corpus foi gerado no período de fevereiro a agosto de 2008 e 

apresenta a particularidade de ter sido mediado por ferramentas digitais distintas em 

diferentes momentos da coleta: o Skype, usado inicialmente, e o ooVoo, ao qual se 

migrou após a décima interação, já que o mesmo dispõe de recurso próprio para gravar 

som e imagem. Tal migração deu-se em razão da interferência, em forma de eco, que 

supunha o uso combinado do programa My Screen Recorder Pro 2.3 e do aplicativo 

Skype (LUZ, 2009). O corpus resulta da documentação de um processo interativo 

prototípico de teletandem de seis meses de duração, envolvendo uma universitária 

brasileira que estudava inglês para ser tradutora desse idioma (pseudo denominada 

Mônica) e um administrador de empresas estadunidense (pseudo denominado Bradley) 

que queria aperfeiçoar sua competência linguístico-comunicativa em português.  



Predominantemente oral, o corpus compõe-se de gravações de 10 interações (3 

delas realizadas com o uso do aplicativo Skype e 7 com o uso do ooVoo), nem todas 

bilíngues (2 delas são monolíngues). Embora tenham sido realizadas 18 interações ao 

todo, não há registro gravado do conteúdo de 8 delas. Isso se deveu à interferência 

negativa produzida pelo programa usado para gravar a comunicação via aplicativo 

Skype: o programa de gravação associado produziu eco no recebimento da mensagem 

pelo interagente estadunidense, dificultando a compreensão da mesma. Assim, deixou-

se de documentar o conteúdo da interação como forma de se garantir que a mesma 

acontecesse de forma satisfatória para os dois participantes. Também compõem o 

referido corpus a gravação de 4 sessões de aconselhamento (3 delas realizadas por meio 

do Windows Live Messenger e uma por meio do ooVoo), 16 diários reflexivos 

produzidos pela interagente brasileira, 2 entrevistas (uma com cada um dos 

interagentes), 1 questionário e mensagens trocadas entre os membros da parceria e a 

professora-mediadora.  

 Os dois excertos a seguir mostram a comunicação mediada pelos aplicativos 

Skype e ooVoo, respectivamente, do corpus de teletandem português-inglês: 

 

  (...) 

1 Bradley The one that I like is: close but no cigar. Do you know that one? 

2 Mônica Wait, let me... close but no cigar. (…) I don‟t know this. 

3 

4 

5 

6 

Bradley (…) You say it joking to somebody when they‟re almost correct, they 

almost do something, but then, they don‟t. They guess something, but 

then, they‟re wrong. (…) You‟re kind of making fun of somebody 

when you‟re using it. That‟s why I picked it up. (risos) 

7 Mônica (…) But do you know why “no cigar”? Is there any explanation? 

8 

9 

Bradley The explanation is that, it comes from a carnival game, where … uh … 

if you won then you used to get the cigar. 

10 Mônica Hummm. 

11 

12 

Bradley If you won the game, then they would give you a cigar. So if you tried 

and then they‟d say “Oh, close, but no cigar!”. 

13 Mônica Hummm. 

14 

15 

Bradley (…) It shows how old that is because there‟s no way nowadays that 

anyone would give you a cigar for something in a carnival. 

16 Mônica Yeah (risos). But it is still used, commonly used? 

17 Bradley Yes, it‟s still used, commonly. Very commonly… expression, cliché.  

  (...) 

Interação 17 entre Mônica e Bradley no Skype, com áudio e vídeo, 10/06/08 (LUZ, 2009) 

  

 

  (...) 

1 Bradley We had our whole family here for fourth of July celebration… 

2 

3 

Mônica Yeah. I remembered it was holiday and I said to my boyfriend: “Today 

is the United States Indepen… Indepen… Independence Day”. How do 



4 you say? IndePENdence? 

5 Bradley Yeah.  

6 Mônica IndePENdence?  

7 

8 

Bradley Yeah. Independence Day. IndePENdence, IndePENdence, 

dePENdence. Say it again. 

9 Mônica IndePENdence. 

10 Bradley Oh, perfect! 

11 Mônica IndePENdence. 

12 Bradley Yeah, perfect. 

  (...) 

Interação 18 entre Mônica e Bradley no ooVoo, com áudio e vídeo, 08/07/08 (LUZ, 2009) 

 

No caso do Skype, a gravação do conteúdo da interação só foi possível com o 

uso combinado de outro programa informático com tal finalidade, o que ocasionou a 

sobrecarga do sistema, interferindo na qualidade da comunicação entre os usuários. No 

caso do ooVoo, entretanto, pelo fato de o mesmo possuir recurso de gravação imbutido 

no próprio aplicativo, só foi necessário salvar o conteúdo em DVD após o término da 

interação. Nos dois casos, o conteúdo oral foi transcrito posteriormente pela 

pesquisadora, adaptando a partir do modelo proposto por Marcuschi (1991), e 

finalmente, armazenado em arquivo Word. 

 

2.2 Dos resultados de pesquisa 

 

Embora focando aspectos específicos de duas experiências vivenciadas em 

contexto de aprendizagem mediado por tecnologias digitais de comunicação - uma 

envolvendo a aprendizagem de português e espanhol e outra, de português e inglês -, as 

pesquisas que compõem este subprojeto já concluídas mostram evidências que, 

cruzadas, ajudam a compreender como ocorrem os processos interativos e de 

aprendizagem dentro do escopo do teletandem. 

 

 2.2.1 Sobre o uso de estratégias de aprendizagem e de comunicação no 

processamento intra-interlinguístico em teletandem 

 

Embora seja um assunto bastante trilhado em pesquisas com foco no contexto de 

sala de aula, a retomada do estudo das estratégias de aprendizagem (EsA) e de 

comunicação (EsC) em um contexto inovador, como o teletandem, contribui para 

explicar como aprendizes, engajados em atividades que requerem atuação autônoma e 

recíproca, manipulam o input e o output ao se comunicarem por meio de ferramentas 



digitais. Com tal finalidade é que se realizou o mapeamento das EsA e EsC usadas por 

uma parceria teletandem português-espanhol, cujos resultados apresento a seguir, tendo 

como base o estudo desenvolvido por Silva (2008). 

 

Verificou-se que as EsA tiveram um lugar singular no contexto observado, dado 

que parecem estar intrinsecamente ligadas não só à autonomia do aprendiz, mas também 

à própria configuração do tipo de tandem realizado (institucional ou informal), bem 

como ao contexto sociocultural de cada uma das interagentes. Foi observado que a 

interagente brasileira (Elen), provavelmente, por inserir-se em um projeto de pesquisa 

que a levava a participar de reuniões de grupo, demonstrou ser mais usuária de EsA que 

sua homóloga argentina. Isso se deveu, possivelmente, a uma intenção prévia de tentar 

tirar o máximo de proveito do rico potencial de aprendizagem de LE gerado pelo 

contexto teletandem. Já a interagente argentina (Pilar), por sua vez, demonstrou usar em 

menor quantidade  poucos tipos de EsA, diferença que pode ter sido ocasionada, dentre 

outros fatores, pelo fato de ser participante inserida em contexto de tandem informal 

(PANICHI, 2002). Outra possível explicação diz respeito à esfera sociocultural da 

interagente. Lúcia teve de desempenhar diversas atividades extra-acadêmicas durante o 

período de geração dos dados. Provavelmente em razão desses fatores não observou 

todos os princípios pressupostos para a interação tandem, principalmente, a 

reciprocidade. No entanto, demonstrou usar em maior quantidade mais tipos de EsC. 

 

Elen usou, em proporções mais ou menos semelhantes, as EsC encontradas em 

sua produção. Em relação à produção oral, algumas estratégias, como era de se 

pressupor, apareceram em quantidades maiores. Entretanto, ressalto que aquelas que 

apareceram em quantidade maior quando da interação em Chat parecem ter sido 

desencadeadas por fatores extralinguísticos (como doença e cansaço). O mesmo pôde 

ser observado em relação ao uso de EsC de Lúcia que apresentou um incremento no uso 

de algumas delas – aquelas relacionadas aos desvios de sua produção –  nas últimas 

interações documentadas. Fatores contextuais e também psicológicos foram analisados 

como sendo a possível causa de tal desvio numérico. Saliento que, diferentemente de 

Elen, Lúcia não usou as EsC em proporções relativamente igualitárias. Apesar de ter 

feito uso de mais tipos de EsC, seu procedimento estratégico mais recorrente foi 

emprestar da LM o que não conhecia ou o que não acessava no momento de produzir na 

L-Alvo. Os dados evidenciaram que essa ação provavelmente se pautasse na espera por 



provimento de feedback relativo à língua, o que pouco ocorreu, se comparados os 

números de uso dessa EC acompanhada de correção. Acrescento que tal diferenciação 

numérica pode também ter sido desencadeada pelas condições contextuais e culturais de 

cada interagente. Elen não somente realizava um tandem institucional, como também 

tinha disponibilidade de tempo para dedicar-se ao seu desenvolvimento acadêmico. Por 

não realizar atividades profissionais e/ou trabalhistas, suas atividades eram concentradas 

em âmbito universitário e/ou estudantil. Lúcia, por sua vez, além de ser caracterizada 

como uma participante de tandem informal, também tinha de realizar atividades extra-

acadêmicas. Em vários momentos de interação, mencionava estar cansada por ter 

trabalhado durante muitas horas. Em outras ocasiões, informava não poder interagir em 

determinado dia por ter de comparecer a compromissos profissionais. Tais diferenças 

também podem ser uma explicação para um aparente não compromisso em levar ao 

termo o princípio da reciprocidade.  

 

As condições vivenciadas por cada uma das interagentes desempenharam grande 

influência em seu processo de aprendizagem em teletandem. O respaldo acadêmico 

parece ser uma característica chave para a observância dos princípios norteadores da 

interação e, consequentemente, para um maior proveito da experiência de aprendizagem 

(espelhado pelo uso de EsA, de EsC e pelo cumprimento dos princípios). Entretanto, 

não é a única influência. Problemas pessoais e contextuais (disponibilidade de tempo, 

cansaço, estresse etc.) também parecem desempenhar um papel singular no andamento 

das interações. É importante destacar igualmente, que a interação travada esteve pautada 

também no conhecimento mútuo das interagentes: ou seja, cada uma sabia que a outra 

possuía conhecimento de ambas as línguas (LM e LE). Tal fato, aliado à proximidade 

entre os dois idiomas (línguas de interface), parece ter tido um papel fundamental no 

uso das EsC passíveis de observação pelo pesquisador. Isto porque, quando o aprendiz 

usa uma EsC e obtém êxito, dificilmente esse dado chega aos olhos do pesquisador. Por 

tais motivos, é possível considerar que a proximidade linguística permeou todo o 

desenvolvimento das interações, dado que o conhecimento mútuo pareceu funcionar 

como um escopo para a comunicação. Como afirma Corder (1983), as EsC também 

estão relacionadas à avaliação da competência linguística do interlocutor. Ou seja, a 

comunicação entre duas línguas próximas parece ter viabilizado a ocorrência de uma 

interação sem muitos truncamentos interacionais. Tal característica pode ter sido 

decorrente do fato de ambas saberem que a interlocutora possuía conhecimento dos dois 



idiomas em questão (avaliação da competência do interlocutor), o que facilitaria a 

compreensão de determinadas estruturas ou mesmo do acesso à LM.  

 

As EsC de Transferência de Gênero e de Pedido de Confirmação foram ainda 

levantadas quando de uma primeira categorização dos dados. A estratégia de 

comunicação de Contiguidade Semântica, por sua vez, demonstrou ser peculiar no 

contexto, dado que as escolhas para uma semântica contígua tinham respaldo na LM. 

Assim, seu uso também pode ser considerado como um subtipo de 

transferência/morfocriação, e não como uma estratégia conceitual, caracterizada pelo 

uso de outros referentes da LM, tais como comparações ou uso de sinônimos 

(LITTLEMORE, 2001). A estratégia de comunicação de Redução Formal, por sua vez, 

não parece ter sido desencadeada por abandono da mensagem (TARONE, 1983) e nem 

por um evitamento (FAERCH; KASPER, 1983). Antes, também demonstrou ser 

resultante de tentativas de ativar, de produzir em LE. Por esse motivo, foi classificada 

como um subtipo de EsC de ativação. 

 

Os desvios linguísticos e pragmáticos encontrados se mostraram como sendo 

resultantes de estratégias de redução ou de algumas estratégias de ativação 

(transferência/ morfocriação ou aproximação).  Ao se comparar a taxonomia de EsC 

com a de Análise de Erros, constatou-se que muitos usos estratégicos podem revelar 

problemas de acuidade linguística. Entretanto, como aponta Swain (1993), produzir em 

LE “força” os aprendizes a se desenvolverem. Esse desenvolvimento, como ficou 

evidenciado nos dados, pode se dar tanto pelas EsA (manipulação de insumo) quanto 

pelas EsC (tentativas de comunicação com um sistema de intra-interlinguístico 

reduzido). No contexto observado, as EsA parecem revelar indiretamente o que o 

aprendiz não sabe, dado que seu uso demonstra tentativas de reter conhecimentos que, 

provavelmente, não façam parte do sistema intra-interlinguístico. Já as EsC que 

desencadeiam desvios revelam, explicitamente, as lacunas das intra-interlínguas das 

participantes. Não obstante, ressalta-se que tanto as EsA quanto as EsC são 

extremamente ricas quando o parceiro mais competente as observa de modo a prover 

um feedback linguístico apropriado. Ou seja, o interagente mais competente em 

determinada L-Alvo, por meio da percepção das dificuldades de seu companheiro, pode 

ajudá-lo a desenvolver-se (LONG, 1996). Assim, assumir o risco também pode ser 

muito frutífero na aprendizagem, ou como afirmam Faerch e Kasper (1983), é a 



condição básica para que haja desenvolvimento. Por tais motivos, defendo a 

necessidade de ensino e reflexão sobre EsC e EsA entre o par interagente. Sabedores de 

que os desvios são inerentes à produção, os aprendizes, em tese, sentirão maior 

liberdade para arriscar-se. Assim, forçam sua competência ao limite e, se cometerem 

desvios, têm possibilidades de receber feedback que venha ao encontro de suas 

necessidades. Com o uso de EsA, então, podem manipular o insumo à sua maneira, o 

que potencializa o processamento de insumo e o consequente desenvolvimento da intra-

interlíngua. 

 

O desenvolvimento inter-interlinguístico em teletandem está intrinsecamente 

ligado ao atendimento ou não dos princípios de tandem (autonomia, reciprocidade e 

igualdade), bem como ao tipo de vínculo com a atividade: tandem institucional ou 

tandem informal, dado que essa configuração, juntamente com fatores contextuais, 

pareceu influenciar o desenvolvimento das interagentes observadas. O cumprimento dos 

princípios também parece ter influenciado o uso de EsA (autonomia), bem como de 

EsC. À falta de uma preparação prévia, geralmente, o aprendiz terá de lançar mão de 

mais recursos estratégicos comunicativos. Estes, por sua vez, estão estreitamente 

ligados ao processamento de insumo no desenvolvimento da intra-interlíngua, em razão 

do possível desencadeamento de negociação de significado. Assim, observou-se que o 

desenvolvimento da intra-interlíngua é tanto social (VYGOSTKY, 1991) quanto 

cognitivo (McLAUGHLIN apud MITCHELL; MYLES, 1998).  Processos mentais 

podem gerar a negociação - com prévio uso de uma estratégia de comunicação - ou 

podem ser gerados pela interação, com o uso prévio de EsA e de EsC que, muitas vezes, 

acarretam provimento de feedback, o que inclui tratamento de desvios ou mesmo 

confirmação de hipóteses. 

 

O contexto teletandem, na aprendizagem entre línguas próximas, constitui-se 

como um contexto rico e propiciador de substancial insumo para a aprendizagem. 

Apesar dos problemas gerados pela falta de isonomia de condições, ambas as 

interagentes desenvolveram, cada uma com seu estilo estratégico preponderante, sua 

intra-interlíngua. Além disso, ambas avaliaram o contexto como extremamente positivo, 

dado que se desenvolveram não só linguisticamente, mas aprenderam mais sobre a 

cultura, a nação, os costumes do povo estrangeiro. Além disso, construíram uma sólida 

amizade.  



 

2.2.2  Sobre correção e provimento de feedback relativo à língua 

 

A correção e provimento de feedback em contexto de aprendizagem em 

teletandem foi analisada desde a perspectiva da interagente brasileira (Elen), uma vez 

que na condição de participante do grupo de pesquisa (realizava tandem institucional 

(VASSALLO; TELLES, 2006), além de documentar as interações, também produziu 

diários reflexivos (de interação e de mediação), o que não acontecia com a interagente 

argentina (Lúcia) que, como participante informal, não tinha o compromisso de gerar tal 

tipo de dado. Portanto, os resultados trazidos aqui mostram a interagente Elen em seu 

papel de provedora de feedback relativo à língua portuguesa e a interagente argentina no 

papel de aprendiz dessa língua.  

 

 O resultado que emerge da análise aponta para um processo de provimento de 

feedback coconstruído ao longo do período que durou a interação entre as participantes. 

Nesse período, observou-se uma adaptação, não totalmente alcançada, ao modelo 

pedagógico proposto para a modalidade teletandem, o qual aconselhava a realização de 

feedback em um momento determinado da sessão de teletandem, ou seja, ao final do 

período de comunicação livre (esta inicia a sessão e deve durar aproximadamente 30 

minutos). Tal adaptação coconstruída se caracterizou por três práticas claramente 

diferenciadas, que se sucederam à medida que o processo interativo fluía. O provimento 

de feedback acontecia: 

i) só durante a interação livre (praticado nos 10 primeiros encontros 

online),  

ii) só ao final da interação (praticado em dois encontros na metade do 

processo, possivelmente por influência da mediação, e  

iii) durante, ao final e, às vezes, após a interação (a partir do 13º encontro).  

 

Nessa última fase, houve ainda a introdução de uma ferramenta assíncrona no 

modo de realização do provimento: o envio, por e-mail, de comentários contendo as 

correções e conteúdo explicativo.  

 

A evolução de um estado de não observância do modelo proposto para um 

estado de prática híbrida negociada esteve determinada por circunstâncias sociais, 



pessoais e institucionais relativas às interagentes, sendo que nessa relação, a iniciativa 

de mudança provinha da interagente brasileira, quem atuava na condição de provedora 

de feedback em língua portuguesa. Como provedora de feedback na L-Alvo da parceira 

de teletandem, a interagente brasileira mostrou-se comprometida com seu papel nesse 

contexto, ou seja, de atuar como modelo linguístico e “ensinante/professora” de sua 

língua materna. Nessa condição, suas principais ações – tomar nota de problemas de 

imprecisão e inadequação linguística, e fornecer subsídios para o reparo dos mesmos - 

se pautaram no exercício de autonomia e na busca de reciprocidade, conforme o próprio 

relato documentado em outra pesquisa com foco no mesmo corpus (SILVA, 2008, p. 

341): 

 

(...) Tentei me empenhar ao máximo para que tudo fosse realizado da melhor forma 

possível, mas se isso não aconteceu satisfatoriamente, como no caso da correção e da 

preparação de temas para as interações, foi porque não poderia impor uma conduta a 

interagente argentina; o que fiz foi tentar persuadir, no melhor significado da palavra, 

visando o desenvolvimento lingüístico de ambas. Por isso é válido considerar (...) que a 

questão da reciprocidade é um dos guias para uma boa interação pelo Teletandem, como 

é o caso.  

 

 

Procurando cumprir pressupostos autônomos e recíprocos, Elen lançou mão de 

movimentos corretivos recorrentes, especialmente a correção explícita e a 

reformulação (recast), revelando acentuada preocupação em fornecer a forma tida 

como padrão, prática esta já esperada pela parceira, conforme havia indicado em um 

questionário inicial e em vários momentos do processo interativo. No entanto, seu estilo 

direto de prover feedback relativo à língua foi atenuado por ações que tratavam de 

contra-arrestar possíveis efeitos negativos à autoestima da parceira de teletandem. 

Acredito que a pouca variação nas formas de se prover feedback, apontada acima, e o 

elevado número de erros tratados em um único momento da sessão de teletandem 

podem ter contribuído para a emergência da crise vivenciada pela parceria Elen/Lúcia, 

ao tentarem cumprir as orientações para realização de teletandem. Não obstante, isso 

não invalida a necessidade e importância de se prover feedback relativo à língua em 

contexto de telecolaboração. Neste sentido, me apoio em Silva (2008) que afirma, com 

base em Swain (1993), que os aprendizes precisam ser forçados a fazer uso de suas 

fontes, a refletir sobre seu output e considerar modos de modificá-lo para aumentar a 

compreensibilidade. Uma das formas de forçá-los a isso é por meio de provimento de 

feedback. A questão que se coloca, no entanto, é como fazê-lo? Respeito da mesma, 



defendo uma posição similar a de Ware e Cañado (2007), que defendem a necessidade 

de se prover instrução àqueles aprendizes envolvidos em atividades telecolaborativas, 

voltada para o provimento de feedback relativo à língua. Estas autoras propõem o 

treinamento dos estudantes quanto à tomada de decisões sobre quando e como devem 

prover feedback. Minha discordância, no entanto, reside precisamente no uso do termo 

“treinamento” (training), pois defendo que transformações mais profundas nas práticas 

interativas só podem emergir da reflexão coconstruída entre os participantes engajados 

na atividade online. Portanto, advogo que o professor mediador, ao acompanhar o 

processo interativo, pode proporcionar valiosa ajuda na promoção de reflexão sobre a 

ação de cada participante neste contexto.  

 

 

2.2.3  Sobre estereótipos e construção da identidade cultural em LE no contexto 

teletandem 

 

  Da identificação de estereótipos relacionados à L-Alvo, sua cultura e seus 

falantes nativos, trazidos para o contexto de interação em teletandem por uma estudante 

de português argentina (Lúcia), e da identificação de choques linguísticos e culturais 

havidos entre ela e sua parceira de teletandem durante o processo interativo vivenciado 

por ambas, foram encontradas as seguintes evidências: 

 

A participante focal, após oito meses de contato online com sua parceira de 

teletandem - uma universitária brasileira também professora de LE em formação -, não 

conseguiu formar uma imagem sólida e consistente dos brasileiros e da cultura brasileira 

em geral, embora a representação que possuía inicialmente tenha se modificado no 

decorrer do processo interativo. Ao iniciar as interações em teletandem, Lúcia via os 

falantes nativos de português, entre eles os brasileiros, como hombres (...) muy 

machistas y (...) mujeres muy familieras (Questionário aplicado em maio de 2006). No 

entanto, ao concluir sua participação no teletandem, revelou não possuir qualquer 

imagem em particular a respeito, embora fosse consciente do que alimentava o 

imaginário popular. Afirmou, ainda, discordar das idéias pré-concebidas que imperavam 

na sociedade argentina, uma vez que estas não representavam a totalidade dos 

brasileiros, conforme ilustra o excerto abaixo:  

 



Na sua opinião, que imagem os argentinos fazem dos brasileiros? Você compartilha 

dessa opinião? Explique: 

Eu como argentina não faço nenhuma imagem deles, mas sou consciente da imagem 

que impera na sociedade. Porém, acho que não todos são assim, considerados pessoas 

preguiçosas, machistas, quentes (sexualmente), que gostam de estar todo o dia de 

festa, que são alegres, muitos simpáticos, Acho que são generalidades, uma visão 

muito absolutista.  

(Questionário aplicado ao final do processo (2007) 

 

 Imagens estereotipadas da L-alvo, sua cultura e seus falantes, foram reveladas 

por meio de questionários e foram escassas durante as interações entre as participantes. 

Isso se deve, provavelmente, à natureza dos instrumentos utilizados: o caráter objetivo e 

pontual do questionário semiaberto garantiu a emergência do dado; já a naturalidade e 

imprevisibilidade das interações online tornaram o dado uma mera possibilidade. 

Contudo, é factível considerar a possibilidade de a interagente argentina assumir uma 

postura de preservação da autoimagem ao interagir, não expondo à parceira suas idéias, 

crenças, juízos de valor etc., em prol da continuidade de uma relação amistosa já 

constituída. Mesmo assim, afloraram no processo interativo manifestações de 

preconceitos com relação a professores não nativos de LE e variantes linguísticas, 

bem como fortes indícios de uma visão monolítica da língua portuguesa e exacerbada 

valorização da norma culta formal.  

 

Ao longo do processo interativo, foram abundantes os casos de choques 

linguísticos e culturais, grande parte deles aparentemente deslindados por meio de 

negociação no momento de sua emergência. Segundo Jin e Cortazzi (2001), tais 

choques são naturais no processo de aprendizagem de LE e revelam um sentimento de 

ameaça à identidade cultural materna que o aprendiz sente ao se confrontar com outra 

língua e cultura. No caso do contexto teletandem, que põe em contato direto falantes 

nativos (ou proficientes) de diferentes línguas, tais choques oferecem oportunidades 

genuínas de negociação e coconstrução de significados. Ao se observar a atuação da 

parceira de Lúcia no teletandem (interagente brasileira), embora ela tenha se esforçado 

em ajudar a companheira a compreender as peculiaridades linguístico-culturais da 

língua dos brasileiros, tal ajuda nem sempre mereceu o devido encaminhamento por 

parte da interagente argentina, pelas seguintes razões:  

¶ pouco compromisso com a própria aprendizagem (autonomia);  

¶ baixo uso de estratégias metacognitivas para processar o input linguístico-



cultural; 

¶ desatenção às explicações e ao provimento de feedback relativo à língua; 

¶ subvalorização do contexto interativo (Lúcia concebia o teletandem como um 

bate-papo, não como um contexto pedagógico) 

¶ infidelidade à parceira (Lúcia, às vezes, fazia outras atividades e interagia com 

terceiras pessoas durante a sessão de teletandem); 

¶ apego e ancoragem nos valores da língua e cultura maternas (ao aprender a 

língua portuguesa, Lúcia acreditava entender melhor a língua materna). 

 

No tocante à formação de uma identidade cultural na L-alvo (português 

brasileiro) Lúcia demonstrou despegar-se lentamente da monocultura (nos termos de 

Meyer (1991 apud OLIVERAS, 2000)) em que se encontrava no início do processo 

interativo, e aproximar-se de um estado de interculturalidade não consolidado. Tal 

mudança se tornou perceptível na segunda metade do processo interativo, quando as 

interagentes, especialmente Lúcia, passaram a observar os pressupostos para realização 

de teletandem, em especial os princípios de autonomia e reciprocidade e o provimento 

de feedback relativo à língua. 

 

A comparação da atuação das participantes no teletandem, embora não fosse o 

foco principal da análise, revela comportamentos claramente apostos no tocante aos 

pressupostos fundamentais do teletandem, quais sejam: atitude autônoma com a própria 

aprendizagem e reciprocidade com o parceiro. No tocante à própria aprendizagem, Elen 

(interagente brasileira) demonstrou estar mais engajada na interação e atenta ao input 

proporcionado pela participante argentina, preocupando-se em usufruir o máximo de 

informação linguístico-cultural e fazendo encaminhamentos apropriados desse 

conhecimento. Além disso, conseguiu estabelecer comparações entre aspectos culturais 

de sua sociedade, de sua realidade e de seu país com a realidade, a sociedade e o país de 

Lúcia (Argentina). No tocante à aprendizagem da parceira, Elen demonstrou igual 

comprometimento, proporcionando-lhe abundante input linguístico-cultural em 

português, preparando materiais e conteúdos que ajudassem a parceira a incrementar 

seus conhecimentos e competências na L-Alvo e, principalmente, procurando instigar 

Lúcia a se envolver mais com a cultura da língua que aprendia. 

 



O contexto se mostrou favorável para o aprendizado e para a construção de 

qualquer identidade, seja ela lingüística ou cultural. Contudo, isso só é possível se os 

aprendizes estão dispostos a tal efeito, ou seja, se são conscientes de seu papel enquanto 

mediadores de próprio aprendizado e do aprendizado do outro.  

 

 

2.2.4  Sobre autonomia em contexto teletandem 

 

Tentando compreender melhor a natureza da autonomia em contexto de 

teletandem, foi observado o modo como tal princípio da aprendizagem em tandem foi 

vivenciado por um par interagente português-inglês (Mônica e Bradley, 

respectivamente), tendo como mediadora desse processo uma pesquisadora do projeto 

temático. Da análise desenvolvida por LUZ (2009) emergem as seguintes evidências:  

 

Convergência de concepções sobre autonomia entre a interagente brasileira e a 

mediadora: ambas compartilhavam de concepções de autonomia coerentes com as 

propostas do projeto teletandem, uma vez que a entendiam como algo coconstruído, 

sendo o contexto teletandem propício para seu desenvolvimento. Durante as interações 

os participantes são levados a refletir sobre suas ações, podendo optar por mudanças e 

melhorias nas interações subsequentes. Tal convergência parece natural em razão do 

engajamento de ambas ao grupo de pesquisa e da relação de mediação estabelecida. 

 

Ambos os interagentes revelaram características autônomas peculiares durante o 

processo vivenciado. Tais características não se desvelaram já no início das interações, 

mas se coconstruíram ao longo do processo interativo. Mônica (interagente brasileira) 

mostrou-se ativa ao traçar objetivos de apresendizagem; definir temas de conversação; 

atuar de modo estratégico; responsabilizar-se pelo próprio aprendizado 

(comprometendo-se e indagando o parceiro quando necessário), bem como pelo 

aprendizado do parceiro (ajudando-o nos momentos em que era requisitada, preparando 

conteúdos para as sessões, promovendo a continuidade do contato com a língua de 

maneira assíncrona, fora das sessões de teletandem, e procurando manter a harmonia 

nas interações). Dentre as características observadas, destacam-se iniciativa, 

comprometimento e disposição. Assim, foi capaz de gerenciar o próprio processo de 

aprendizagem, tomando decisões coerentes com seus interesses e necessidades, todas 



qualidades que a caracterizam como uma aprendiz autônoma. Seu entendimento do que 

é ser um aprendiz autônomo aconteceu à medida que o processo interativo com o 

parceiro teletandem foi se desenvolvendo e pela ação da mediadora que, em momentos 

de indecisão, ajudou-a a refletir e a encontrar solução para os problemas. Já Bradley 

(interagente estadunidense), a princípio, relacionou autonomia com trabalho 

individualizado, declarando preferir descobrir as coisas por meio de tentativa e erro. Ao 

compreender o funcionamento do sistema teletandem, passou a interagir de modo mais 

produtivo, revelando ser consciente das estratégias que utilizava para ajudar a parceira 

na construção do conhecimento. No papel de ensinante/professor, adaptou estratégias de 

ensino desenvolvidas em experiência anterior como professor de inglês a japoneses 

(como repetições, explicações simplificadas, contextualização, previsão de vocabulário, 

dentre outras), utilizando-as de modo eficaz com sua parceira. Como aprendiz, Bradley 

também revelou características autônomas ao adaptar, ao novo contexto, mecanismos 

utilizados em experiência anterior como aprendiz de português no Brasil. Ao longo do 

processo interativo, apresentou atitude aberta à cultura, lançando-se à experimentação.  

 

O papel inicial do mediador foi o de socorrista, principalmente nas primeiras 

interações, haja vista que os participantes ainda não estavam acostumados com as 

ferramentas necessárias para interagir e documentar os dados. Durante as sessões de 

aconselhamento/mediação, a atuação da mediadora ajudou a interagente brasileira a 

refletir sobre pontos ainda não considerados por ela. Embora não tivesse a intenção de 

mediar o processo, a intervenção da pesquisadora junto ao interagente estadunidense, 

influiu de modo positivo em suas ações como aprendiz e como ensinante/professor. 

 

O contexto teletandem se mostrou propício para o desenvolvimento da 

autonomia do aprendiz, já que nele os participantes podem colaborativamente construir 

conhecimento da maneira que consideram mais apropriada, tendo a oportunidade de 

trabalhar com temas escolhidos por eles próprios, no horário mais conveniente para 

ambos e utilizando-se de ferramentas adequadas, tornando assim a aprendizagem mais 

significativa. O apoio de um mediador/supervisor pode influir de modo positivo no 

desenvolvimento da autonomia dos interagentes ao gerar reflexão e conscientização 

sobre os papéis que os mesmos desempenham em contexto de aprendizagem em 

colaboração.  

 



 

 

2.3 Considerações finais 

 

Os dados aqui apresentados corroboram na defesa do contexto de aprendizagem 

em teletandem como gerador de um rico ambiente para trocas linguísticas e culturais. O 

uso de estratégias, sejam elas de aprendizagem ou de comunicação, permitem a 

visualização das lacunas de aprendizagem de cada um dos interagentes, seja diretamente 

(EsC e desvio decorrente de seu uso), seja indiretamente (EsA e explicitação do que não 

se conhece da L-Alvo). Assim sendo, no cumprimento das premissas inerentes à sessão 

de teletandem, o parceiro mais competente - por meio do mapeamento das dificuldades 

e necessidades de seu companheiro - pode prover um feedback de língua e cultura mais 

apropriado para o processamento do input e o consequente desenvolvimento da intra-

interlíngua e da interculturalidade. A efetividade desse provimento, portanto, depende 

essencialmente da relação de compromisso que se estabelece entre os membros da 

parceiria teletandem, relação essa que se pauta no exercício de autonomia e na ação 

recíproca (BRAMMERTS, 2003). 

 Os resultados aqui apresentados contribuem potencialmente para o entendimento 

do papel das novas tecnologias no ensino à distância. No caso do corpus de teletandem 

português-espanhol, a confrontação de línguas de interface permite observar que certas 

peculiaridades, tanto em relação às estratégias utilizadas quanto em relação ao 

desenvolvimento da intra-interlíngua, podem ser consideradas como sendo decorrentes 

justamente da proximidade linguística presente neste contexto. 

Do ponto de vista da autonomia, as evidências apresentadas recomendam que, 

no contexto teletandem, a interação tenha um formato mais „livre‟, cabendo ao par 

teletandem a decisão compartilhada de como proceder, seja no tocante à definição de 

temas a serem abordados durante a conversação, seja na escolha de estratégias de ensino 

voltadas para o provimento de input e de feedback relativo à língua. O professor-

mediador, ao atuar nesse contexto, pode ajudar a suscitar reflexão sobre os 

procedimentos pedagógicos implementados pelo interagente, de modo a não deixar que 

o contexto de aprendizagem se reduza a um simples „bate-papo‟ entre amigos; sem, 

contudo, interferir na intimidade e privacidade dos interagentes. 
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3. Projetos de pesquisa orientados pelo pesquisador 

 

 Conforme ilustra o quadro referente às pesquisas que integram o subprojeto em 

tela ao início deste relato, até o momento quatro delas foram concluídas, duas de 

mestrado (3 e 5) e duas de iniciação científica (8 e 9), todas com bolsa (CAPES e 

FAPESP, respectivamente). Duas teses de doutorado se encontram em andamento, 

sendo que uma delas (1) deve ser concluída ainda no primeiro semestre do corrente ano 

e a outra (2) no segundo semestre de 2010.  

Em 2009, outros três trabalhos passam a integrar o conjunto de pesquisas do 

subgrupo: uma dissertação de mestrado (7) de aluna ingressante no Programa de Pós-

Graduação em Estudos Linguísticos (UNESP-São José do Rio Preto) e duas teses de 

doutorado (4 e 6) a serem desenvolvidas por duas pesquisadoras que já faziam parte do 

subgrupo como alunas de mestrado e que, no doutorado, darão continuidade à temática 

desenvolvida em suas pesquisas anteriores.  

A seguir, elenco os trabalhos que compõem o subprojeto, trazendo um resumo 

de cada um deles, o estado de desenvolvimento em que se encontram e a bibliografia 

norteadora dos mesmos: 

 



1-  Características do processo de autoavaliação em um contexto de aprendizagem 

de línguas em tandem à distância. 

 

Suzi Marques Spatti CAVALARI (Bolsista FAPESP) 

 

Resumo (tese de doutorado) 

 

O projeto Teletandem Brasil promove um ambiente de ensino e aprendizagem de 

línguas que utiliza ferramentas tecnológicas ligadas à web (webcam, microfone e 

aplicativos do tipo MSN Messenger, Oovoo ou Skype) a fim de viabilizar a interação 

entre pares de falantes nativos (ou competentes) de línguas diferentes que trabalham de 

forma colaborativa e autônoma para aprenderem a língua um do outro. Isso implica que 

cada participante deva ser capaz de definir suas prioridades e metas de aprendizagem e 

negociar com seu parceiro as maneiras para atingi-las. Partindo dos pressupostos de que 

(i) o tipo de tecnologia utilizada pode influenciar o processo de aprendizagem (ii) a 

autonomia envolve a capacidade do aprendiz para gerenciar o próprio processo de 

aprendizagem e (ii) a autoavaliação pode promover o tipo de reflexão que auxilia o 

aluno a gerenciar tal processo, este trabalho se propõe a investigar o uso do chat e o 

processo de autoavaliação no contexto teletandem.  O trabalho se caracteriza como uma 

pesquisa interpretativista, de cunho etnográfico, e investiga como uma participante 

brasileira (aprendiz de inglês como língua estrangeira, graduanda em um curso de 

formação de professores) conduziu a autoavaliação de sua aprendizagem no período em 

que interagiu com dois estudantes universitários norte-americanos por meio da 

comunicação síncrona por escrito (chat). A investigação focaliza, de maneira específica, 

(i) as características da linguagem utilizada no chat pela participante brasileira; (ii) os 

objetivos de aprendizagem e as razões que a levaram a se engajar no contexto 

teletandem (ii) os critérios e parâmetros que esta participante utiliza ao avaliar sua 

aprendizagem. 

  

Estado atual 

O trabalho se encontra em fase final de análise dos dados e redação da tese, cujo exame 

de qualificação está marcado para o início abril de 2009 e a defesa prevista para o mês 

do mesmo ano. No momento, trabalha-se na redação das considerações que concluem o 

trabalho, o qual terá o seguinte SUMÁRIO:  

INTRODUÇÃO 

Objetivos e perguntas de pesquisa  

Justificativa e organização do trabalho  



CAPÍTULO I: METODOLOGIA DA PESQUISA  

1.1 Natureza e caracterização da pesquisa  

1.2 Caracterização do contexto e dos participantes  

1.3 Os instrumentos e procedimentos de coleta de dados  

1.4 Procedimentos de análise  

CAPÍTULO II: FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 A educação e o uso de novas tecnologias de informação e comunicação  

2.1.1 A comunicação mediada pelo computador (CMC): a internet, seus recursos e 

efeitos na língua(gem) 

2.1.2 Comunicação sincrônica por escrito – o chat – e as implicações para o ensino-

aprendizagem de LE  

2.1.2.1 A linguagem do chat e as relações fala/escrita  

2.1.2.2 Fonologia Prosódica e constituintes prosódicos: a frase entoacional  

2.2 Projeto Teletandem Brasil: princípios teóricos  

2.2.1. Colaboração  

2.2.2 Autonomia  

2.2.3 Relações entre os conceitos de autonomia, colaboração, aprendizagem e ensino no 

contexto tandem 

2.3 O papel das diferenças individuais na aprendizagem de LE 

2.3.1 Motivação 

2.3.2 Estilos e estratégias de aprendizagem 

2.3.3 Metacognição: as estratégias e o conhecimento metacognitivo 

2.3.4 Crenças  

2.4 A Formação do professor de línguas: como se aprende a ensinar? 

2.5 Avaliação 

2.5.1 Avaliação online 

2.5.2 Autoavaliação: caracterização e definição 

2.5.2.1 Instrumentos e propostas de implementação da autoavaliação 

CAPÍTULO III: ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

3.1 Os dados linguístico-comunicativos da produção escrita de Carol e as implicações 

para o processo autoavaliativo  

3.2 Metas de aprendizagem, critérios e parâmetros de avaliação 

3.2.1 As metas sob a perspectiva da ensinante/professora de PLE  

3.2.2 As metas sob a perspectiva da aprendiz de ILE 

3.2.3 Parâmetros 

3.2.4 Critérios 

3.2.4.1 Critério afetivo 

3.2.4.2 Critério com base na presença x ausência de feedback 

3.2.4.3 Critérios linguístico-comunicativos 

CAPÍTULO IV: CONSIDERAÇÕES FINAIS  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ANEXOS 
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2- Investigação do aspecto cultural nas interações via Teletandem e suas 

implicações para a formação inicial de professores de línguas. 

Lidiane Hernandez LIVIZARI (Bolsista CAPES) 

 

Resumo (tese de doutorado) 

O processo de ensino e aprendizagem via teletandem envolve um esforço colaborativo 

entre indivíduos nativos em diferentes línguas para ensinarem um ao outro a sua língua 

materna, através da comunicação virtual síncrona. Este estudo investiga aspectos 



referentes ao desenvolvimento da competência intercultural em participantes da 

atividade. Será observado, portanto, o modo como os participantes lidam com a 

diversidade cultural, ou seja, de que maneira promovem a negociação e gerenciamento 

de objetivos, percepções e realidades distintas. O referencial teórico sobre a relação 

entre linguagem e cultura a ser utilizado enfatiza a noção de linguagem como prática 

social e, portanto, as construções de significados que os indivíduos fazem das 

comunidades em que estão inseridos. O foco deste estudo se estabelece na relação entre 

língua e cultura, entendida como os padrões de percepções, crenças, valores e atitudes 

de uma pessoa enquanto indivíduo e membro de uma comunidade discursiva 

(KRAMSCH 1993, 1998) e na concepção de competência intercultural, que segundo 

Gimenez (2002:5), seria a capacidade de operar a “competência lingüística e sua 

conscientização sociolingüística a respeito da relação entre língua e o contexto onde é 

usada, a fim de interagir ao longo de fronteiras culturais e prever mal-entendidos 

decorrentes de diferen­as em valores, significados e cren­asò. Ou seja, um 

entendimento contextualizado sobre como uma dada cultura é concebida e utilizada 

como um recurso comunicativo pelos seus membros.  

 

Estado atual 

O presente trabalho conta com algumas etapas já concluídas. Entre estas estão a 

obtenção de créditos em disciplinas e a coleta de uma parte dos dados a serem 

analisados. Novos dados, contudo, ainda serão coletados ao longo do ano de 2009 

devido à necessidade de um corpus mais amplo para a investigação de aspectos culturais 

da aprendizagem em tandem. A  produção do artigo de qualificação de área está sendo 

finalizada. Já as atividades de revisão bibliográfica e redação da tese se encontram em 

andamento e deverão ser concluídas no segundo semestre de 2010. 
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3- O desenvolvimento intra-interlingüístico in-tandem a distância (português e 

espanhol) 

Andressa Carvalho SILVA (Bolsista CAPES) 

 

Resumo (dissertação de mestrado) 

Refletor da era pós-moderna atual, o contexto de interação de protótipo teletandem 

possibilita, por meio do aplicativo MSN Messenger, o intercâmbio de informações de 

linguagem em tempo real, com o uso de recursos de voz (fala e escuta), de texto (escrita 

e leitura) e de imagem (webcam). Esse estudo, então, observa e apresenta, com dados de 

seis meses de interações in-tandem, alguns fenômenos presentes na aquisição e 

aprendizagem de língua estrangeira (LE) num contexto de aproximação lingüística, 

composto por uma brasileira aprendiz de espanhol como LE e uma argentina aprendiz 

de português como LE. O presente trabalho caracteriza-se como uma pesquisa 

majoritariamente qualitativa, mas que faz uso do caráter quantitativo de modo a 

fundamentar numericamente as asserções levantadas. Sendo uma pesquisa de cunho 

etnográfico, a análise baseou-se na observação do andamento das sessões tandem e no 

cumprimento (ou não) dos princípios inerentes ao contexto, bem como no mapeamento 

do uso de estratégias de aprendizagem (EsA) e de estratégias de comunicação (EsC) e 

suas possíveis implicações para o processamento do insumo em língua estrangeira, 

asserções que são reveladas por meio da triangulação dos dados contidos nos diversos 

instrumentos de pesquisa. O estudo revelou que, por tratar-se de um ambiente novo de 

interação, o período analisado pode ser caracterizado como uma fase de adaptação ao 

meio, a qual se construía influenciada pelo cumprimento dos princípios (autonomia, 

reciprocidade e separação de línguas), pela cronologia da sessão e, principalmente, pela 

não isonomia de condições entre as interagentes da pesquisa. Em relação ao uso de 

estratégias, observou-se que, por ser um ambiente de troca entre línguas próximas, os 



aprendizes demonstraram alguns processos de aquisição semelhantes entre si. 

Entretanto, o papel da Língua Materna parece ser o desencadeador de particularidades 

tanto em relação ao uso das EsA quanto, e principalmente, em relação ao uso das EsC, 

as quais desempenharam um papel singular durante as interações in-tandem à distância, 

dado que algumas podem até mesmo ser consideradas como resultantes de processos 

cognitivos que não os apontados pela literatura da área. Assim, viabilizou-se a 

caracterização das duas vertentes intra-interlinguísticas (espanhol-português e 

português-espanhol), bem como a visualização dos processos cognitivos que as 

influenciaram. 

 

Estado atual  

A dissertação, de 356 páginas, foi defendida em 18/02/2008 e consta do acervo de teses 

da biblioteca do IBILCE/UNESP, estando também disponível na página do projeto 

“Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos”:  

http://www.teletandembrasil.org/site/docs/SILVA_A_C_O_desenvolvimento_intra-

interlinguistico_in-tandem_a_distancia.pdf/ . O trabalho foi avaliado pela banca como 

em nível de Doutorado. Durante todo o processo de desenvolvimento da dissertação, 

participou-se ativamente de Congressos e Seminários, de modo a divulgar o trabalho 

realizado, bem como o novo meio de interação, Teletandem. Ademais, cabe salientar 

que em todas as participações em encontros, mencionou-se o projeto de pesquisa 

Teletandem Brasil, bem como seu financiamento pela agência de fomento FAPESP 

(Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo). O trabalho também foi 

indicado para publicação, de modo que já se originaram dois capítulos de livro que 

estão no prelo. Ademais, a pesquisadora também trabalhou como coeditora do periódico 

do grupo de pesquisa, Teletandem News, onde também publicou artigos. A 

pesquisadora, ainda participante do grupo de pesquisa, porém atuando como professora 

de espanhol em uma universidade particular no interior paulista, foi convidada a proferir 

uma palestra sobre Teletandem na semana de curso de Pedagogia e Letras na instituição 

onde atuava. 
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4-  A Aquisição de língua estrangeira em teletandem: processos sociocognitivos e 

suas implicações  

Andressa Carvalho SILVA 

 

Resumo (projeto de doutorado) 

O contexto Teletandem Brasil é viabilizador de oportunidades de aprendizagem de 

línguas estrangeiras de maneira virtual, onde um ensina sua língua materna ao outro e 

vice-versa. Este projeto busca verificar os processos sociocognitivos pelos quais passam 

dois pares que estudam as línguas portuguesa e espanhola nesse contexto. Sendo essas 



duas línguas próximas, verifica-se que há peculiaridades na aprendizagem, provocadas 

pela facilidade da comunicação. Tal constatação implica pensar que os diversos 

modelos de aquisição presentes na literatura atual podem não dar conta de todos os 

processos que ocorrem quando da aprendizagem dessa língua, principalmente em se 

tratando de um contexto diferenciado de aprendizagem, no qual há, em tese, o 

provimento de feeedback que, por meio da interação síncrona, supre as lacunas da intra-

interlíngua do aprendiz. Desse modo, pretende-se analisar esse processo, levantando 

constatações em dados retirados de diversos instrumentos de pesquisa (gravações em 

áudio e vídeo das interações e seus respectivos diários reflexivos, questionários 

semiestruturados, entrevistas semiabertas), os quais possibilitarão a triangulação dos 

dados, analisados de maneira majoritariamente qualitativa, mas respaldado em 

quantificações e porcentuais. Assim, objetiva-se verificar como ocorrem os processos 

sociocognitivos na aquisição de língua estrangeira entre dois pares Telentandem 

(português-espanhol). 

 

Estado Atual 

Em razão de haver ingressado no Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos-

Doutorado no processo seletivo de 2009, o trabalho encontra-se em fase de redefinição 

do projeto (objetivos, perguntas de pesquisa e metodologia), consulta bibliográfica e 

preparação para a geração de dados, que se iniciará no segundo semestre do corrente. 

Pretende-se, no projeto de doutorado, desenvolver um estudo que foque novos pares de 

interação de português-espanhol, buscando observar o processamento de 

insumo/processos cognitivos quando da aprendizagem entre línguas próximas. Há a 

intenção de publicar trabalhos sobre o tema, bem como de divulgar os resultados 

alcançados no meio acadêmico, por meio da participação ativa em congressos regionais, 

nacionais e internacionais. 
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5- A autonomia no processo de ensino e aprendizagem de línguas em ambiente 

virtual (teletandem) 

Emeli Borges Lereira LUZ (Bolsa CAPES) 

Resumo (dessertação de mestrado concluída) 

 

 



Este trabalho se insere no projeto “Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos”, 

um contexto colaborativo e virtual de ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras, 

em que pares interagentes de diferentes países aprendem uma língua estrangeira e 

auxiliam o parceiro na aprendizagem da língua materna (ou língua de proficiência). 

Objetivou-se, por meio da observação das interações em teletandem e do levantamento 

das concepções de autonomia trazidas por um par interagente (uma brasileira e um 

estadunidense) e por uma mediadora, participantes do projeto Teletandem Brasil, 

verificar como se configura a autonomia em ambiente virtual de ensino e aprendizagem 

de línguas, bem como o papel do mediador no desenvolvimento da autonomia dos 

interagentes neste contexto. O referencial teórico exposto nesta investigação encontra-se 

fundamentado em três pilares principais, sendo eles a autonomia, as tecnologias da 

informação e comunicação e a aprendizagem em tandem. Trata-se de uma pesquisa 

qualitativa, de natureza etnográfica, onde se procura estabelecer um diálogo entre 

pesquisador e participantes da pesquisa, já que se faz uso de estratégias e procedimentos 

considerando as experiências de acordo com as perspectivas dos participantes. As 

asserções, que são reveladas por meio da triangulação dos dados gerados nos 

instrumentos e procedimentos de pesquisa (gravações das interações, análise das sessões 

de aconselhamento, questionário semiaberto, diários reflexivos, mensagens informais e 

entrevista semiestruturada), valem-se de dados qualitativos e etnográficos. O estudo 

revelou que a interagente brasileira a mediadora compartilham de concepções de 

autonomia que vão ao encontro das adotadas pelo projeto teletandem, já o interagente 

estadunidense demonstrou trabalhar colaborativamente ao decorrer das sessões, após 

compreender seu funcionamento. Ambos interagentes evidenciaram comprometimento 

em relação ao aprendizado próprio e do parceiro, demonstrando responsabilidade na 

preparação das sessões ao: i) preocuparem-se com os objetivos do parceiro, 

questionando-os quando necessário, ii) utilizarem estratégias de ensino e aprendizagem, 

iii) trabalharem colaborativamente na tomada de decisões e iv) serem assíduos aos 

encontros. Os dados revelam que o ambiente teletandem é propício para o 

desenvolvimento da autonomia do aprendiz, já que nele os participantes podem 

colaborativamente construir conhecimento da maneira que consideram mais eficaz, 

tendo a oportunidade de trabalhar com temas escolhidos por eles próprios, no horário 

mais conveniente para ambos e utilizando-se de ferramentas adequadas, tornando assim 

a aprendizagem mais significativa. Para contribuir com esse desenvolvimento, 



consideramos a colaboração do mediador expressiva, tanto na área tecnológica como 

também na área motivacional e pedagógica. 

 

Estado atual 

A dissertação, de 229 páginas, foi defendida em 18/02/2009. 
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6-  Variáveis influenciadoras da continuidade ou descontinuidade das parcerias de 

teletandem 

Emeli Borges Lereira LUZ 

 

Resumo (tese de doutorado) 

Este trabalho se insere no projeto “Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos”, 

um contexto colaborativo e virtual de ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras, 

em que pares interagentes de diferentes países aprendem uma língua estrangeira e 

auxiliam o parceiro na aprendizagem da língua materna (ou língua de proficiência). 

Objetiva-se, por meio: (i) da averiguação dos contextos em que os interagentes estão 

inseridos; (ii) de uma investigação a respeito da experiência prévia na área de ensino 

trazido por eles; (iii) da constatação da contribuição do professor mediador; (iv) de um 

levantamento sobre o número de parcerias formadas, a língua, duração e sucesso das 

mesmas (v) e de um estudo atentando sobre o desenvolvimento dos três princípios nas 

sessões de teletandem, verificar como essas variáveis interagem e influenciam na 



continuidade ou descontinuidade das parcerias teletandem. O referencial teórico exposto 

nesta investigação encontra-se fundamentado nos três princípios norteadores do 

teletandem (separação de línguas, reciprocidade e autonomia), em fatores relacionados a 

competência intercultural, em aspectos motivacionais além de outros fatores presentes 

nas interações decorrentes dos diferentes contextos sociais,  institucionais e  

tecnológicos a que estão inseridos.Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de natureza 

etnográfica, em que procura-se estabelecer um diálogo entre pesquisador e participantes 

de pesquisa, já que é feito o uso de estratégias e procedimentos considerando as 

experiências de acordo com as perspectivas dos participantes. As asserções que serão 

reveladas por meio da triangulação dos dados gerados nos instrumentos e 

procedimentos de pesquisa (gravações das interações, análise das sessões de 

aconselhamento, questionário semiaberto, diários reflexivos, mensagens informais e 

entrevista semiestruturada) valem-se de dados qualitativos e etnográficos. Esta pesquisa 

pretende investigar dois pares teletandem sendo o primeiro formado por um interagente 

falante de português e outro de inglês e o segundo formado por um falante de português 

e outro de espanhol. 

 

Estado atual 

Em razão de haver ingressado no Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos-

Doutorado no processo seletivo de 2009, o trabalho encontra-se em fase de redefinição 

da proposta (dos objetivos, perguntas de pesquisa e metodologia), consulta bibliográfica 

e preparação para a geração de dados, que se iniciará no segundo semestre do corrente.  
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7- Motivação, autonomia e reciprocidade em contexto de aprendizagem em 

teletandem (dissertação de mestrado) 

Camila Maria da Costa Kami (mestrado) 

 

Resumo (dissertação de mestrado) 

A motivação tem sido objeto de estudo em diversas áreas do conhecimento. Sabe-se que 

no processo de ensino e aprendizagem de línguas, um aluno motivado estará mais 

propenso a assumir maior responsabilidade pelo próprio aprendizado, agindo de forma 

autônoma e usufruindo dos recursos tecnológicos para otimizá-lo. O projeto 

“Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos” se apresenta como um contexto 

novo para o estudo da motivação e da autonomia de aprendizes ao interagirem por meio 

de ferramentas de mensagem instantânea (Windows Live Messenger, Skype etc.). Nesse 

contexto, cada membro do par interagente aprende a língua do outro e ensina a própria, 

posicionando-se ora como aprendiz, ora como “ensinante/professor”. A autonomia no 

Teletandem é construída de forma colaborativa pelos interagentes, onde cada um 

http://www.uca.edu.sv/facultad/chn/c1170/sidekum2.pdf
http://www.teletandembrasil.org/site/docs/Newsletter_Ano_I_n_2.pdf


assume a responsabilidade pelo próprio aprendizado e, ao mesmo tempo, por meio da 

interação produzem o conhecimento a partir das necessidades individuais e da constante 

negociação. Dessa forma, a escolha por um dado assunto ou determinada estratégia de 

ensino pode repercutir na motivação de cada um dos membros da parceria. O presente 

trabalho tem como objetivo: i) verificar as motivações iniciais de pares interagentes em 

relação ao aprendizado da língua estrangeira em teletandem e ii) analisar como elas se 

sustentam, ou não, ao longo do processo interativo, tendo em vista o atendimento dos 

princípios de autonomia e reciprocidade. Trata-se de um trabalho qualitativo, de 

natureza etnográfica, no qual serão consideradas como fontes de dados, questionários 

semiabertos, registros de interações online (gravação em áudio e vídeo), diários 

reflexivos e entrevistas semiestruturadas. 

Estado atual 

Em razão de haver ingressado no Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos 

no processo seletivo de 2009, o trabalho encontra-se em fase de redefinição da proposta 

(objetivos, perguntas de pesquisa e metodologia), consulta bibliográfica e preparação 

para a geração de dados, que se iniciará no segundo semestre do corrente.  
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8- A abordagem do erro no processo de ensino e aprendizagem de língua 

estrangeira em teletandem. 

Fernanda GIANINI (Bolsista FAPESP) 

Síntese da pesquisa de IC (concluída) 

O projeto teve como objetivo promover uma reflexão sobre o erro linguístico durante o 

processo de ensino/aprendizagem de língua estrangeira mediado pelo aplicativo MSN 

Messenger. O foco de análise recaiu no conteúdo linguístico resultante de interações on-

line entre duas nativas de diferentes línguas. A reflexão se centrou no mapeamento e 

análise da ocorrência do erro e do provimento de feedback corretivo durante um 

processo interativo bilíngue que se estendeu por oito meses. As interações aconteceram 

por meio do aplicativo MSN Messenger, onde as interagentes nativas – uma da língua 

portuguesa (Brasil), que cursava Licenciatura em Letras/Espanhol em uma Universidade 

do interior paulista, e a outra da língua espanhola (Argentina), que fazia o curso de 

“Professorado” em uma Universidade da Argentina – trabalharam de maneira 

colaborativa para aprenderem a língua uma da outra, desempenhando tanto o papel de 



aprendizes de LE quanto o de „professoras‟ (modelo linguístico, par mais competente) 

da LM. Por meio desse aplicativo, foi possível a realização de sessões interativas nas 

quais se fazia uso dos recursos de texto, áudio e vídeo. O corpus contou com 16 

interações utilizando o recurso do Chat e 07 interações realizadas com o uso do áudio, 

em grande parte com o auxílio de uma webcam. O foco de análise se centrou na 

ocorrência e correção de erros, especialmente no provimento de feedback corretivo 

Também foram observados os possíveis efeitos que os erros podem trazer para o ensino 

e a aprendizagem de língua estrangeira e para o desenvolvimento das interagentes tanto 

como professoras quanto como aprendizes, mais especificamente para as línguas em 

questão – português e espanhol. Para tal, foram levantadas as estratégias (movimentos) 

de correção e de tratamento usadas pelos membros do par, verificando o efeito das 

mesmas no desenvolvimento interlinguístico e intercultural de cada membro do par 

teletandem. 
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9-  Os estereótipos e a construção da identidade linguístico-cultural no processo de 

ensino/aprendizagem de língua estrangeira no contexto teletandem 

Denise Gizele RODRIGUES (Bolsista FAPESP) 



 

Síntese (Iniciação científica concluída) 

A pesquisa teve como objetivo verificar a construção de uma possível identidade 

linguístico-cultural por uma argentina que esteve aprendendo, de modo colaborativo, 

língua portuguesa com uma brasileira, por um período de aproximadamente oito meses. 

Ambas se encontravam virtual e semanalmente para sessões interativas bilíngues de 

duas horas de duração, sendo uma hora para cada língua (português/espanhol). Como o 

próprio título sugere, havia a expectativa inicial de que o processo de construção da 

identidade em língua portuguesa por parte da interagente argentina revelasse a presença 

de estereótipos relacionados à língua portuguesa e sua cultura. Com isso, optou-se por 

organizar os dados relativos ao processo interativo em duas modalidades: dados 

escritos (Interações com uso de Chat) e dados orais ou de áudio (Interações com uso 

de microfone). A pesquisa, então, iniciou-se com a análise dos dados escritos, os quais 

não se mostraram ricos para a emergência de possíveis estereótipos. Neste sentido, 

foram os questionários aplicados os que fizeram emergir os exemplos trazidos durante 

as discussões. Na análise dos dados gerados por áudio, por sua vez, confirmou-se a não 

emergência de estereótipos durante o processo interativo entre as participantes do 

teletandem. Assim, a investigação se encaminhou mais para a questão da construção da 

identidade linguístico-cultural, trazendo para a análise aspectos relacionados aos 

choques de língua e de cultura, bem como as oportunidades de oferecimento de 

insumo intercultural.  Juntos, os choques linguístico-culturais e o oferecimento/ 

aproveitamento de insumo foram as bases em que se assentaram as impressões mais 

contundentes ao término da pesquisa. A não emergência de estereótipos nas interações 

online pareceu denotar certo resguardo ou, até mesmo, autopreservação por parte de 

Lúcia (Interagente argentina) com relação ao que ainda não conhecia, ou seja, a cultura 

brasileira, por um lado, e em relação à parceira, por outro, no sentido de não fazer 

afirmações que pudessem pôr em risco a boa relação alcançada por elas. No entanto, as 

respostas dadas pela interagente nos questionários semiestruturados explicitaram, em 

muitos momentos, uma visão simplista, estereotipada e, inclusive, preconceituosa de 

Lúcia em relação à cultura brasileira em geral. As visões e imagens reveladas por ela 

nos questionários permitem afirmar que a interagente argentina, após oito meses de 

contato semanal online com Elen (Interagente brasileira), ainda se baseava fortemente 

em imagens que imperam na sociedade a qual pertence (a sociedade argentina), como 

ela mesma afirma, para tentar desvendar o outro, o Brasil, os brasileiros e sua cultura. 



Sendo o contexto Teletandem altamente propício para a aprendizagem de língua 

estrangeira, uma vez que envolve pares de línguas que são aprendidas de modo 

colaborativo, Lúcia não soube explorar com profundidade as oportunidades 

proporcionadas pelo contexto para desenvolver as competências lingüística, 

comunicativa e sociocultural na língua objeto de estudo; nem muito menos construir 

uma concepção sólida sobre os brasileiros e sua cultura. Vimos, principalmente nos 

dados escritos, que Lúcia não conseguiu colocar em prática a autonomia de aprendiz de 

LE e de professora da LM requerida nessa forma de aprendizagem. Assim, deixou de 

tirar aproveito de grande parte dos oferecimentos de insumos lingüísticos e culturais, os 

quais possibilitariam conhecer de forma genuína a cultura e os aspectos lingüísticos dos 

brasileiros e do Brasil. Embora nas interações orais Lúcia tenha desenvolvido mais sua 

percepção quanto ao que lhe era fornecido, isso não foi suficiente para que ela 

construísse uma identidade linguístico-cultural sólida na língua portuguesa. Tal 

identidade era esperada, por dois motivos: i) ser professora de português/língua 

estrangeira em formação (cursava segundo ano do Profesorado de Português/LE e havia 

estudado esse idioma por três anos antes de iniciar o curso) e ii) mantinha contato 

semanal com uma nativa dessa língua.  
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PARTE II – PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

 

 

1. Produção científica do pesquisador 

 

 Para dar divulgação aos resultados junto à comunidade científica, participei de 

sete eventos de importância no cenário nacional e internacional, dos quais destaco o 

congresso da AILA, na Alemanha, apresentando comunicação em simpósio do projeto 

temático; o Seminário do GEL, no qual propus um simpósio sobre pesquisas vinculadas 

ao subprojeto, e o CLAFPL, com apresentação de uma sessão coordenada de 

comunicações também focando resultados de estudos vinculados ao subprojeto. No 

tocante a publicações, destaco a produção de três capítulos (dois em coautoria) do 

segundo livro dedicado a resultados de pesquisa dentro do escopo de teletandem, do 

qual também sou organizadora. O referido livro encontra-se no prelo. Em todos os foros 



de divulgação, fiz menção ao apoio recebido da Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado de São Paulo. 

 

1.1 Apresentações em congressos 
 

BENEDETTI, A. M. Linguistic, cultural and pedagogical characteristics of the 

interaction and learning experienced by a portuguese/spanish teletandem pair. The 15th 

Congress of Applied Linguistics, AILA 2008. (Comunicação em simpósio) 

Resumo 

This paper presents some results of an investigation focussed on distance in-tandem 

foreign-language interaction and learning processes, in which the participants are a 

Portuguese/Spanish teletandem (virtual tandem utilising MSN Messenger audio and 

video resources) pair. 

 

 

BENEDETTI, A. M. Ferramentas de comunicação síncrona e a formação inicial do 

professor de língua estrangeira. II Congresso Latino-Americano de Formação de 

Professores de Línguas (CLAFPL), 2008. (Comunicações coordenadas). 

Resumo 

A presente proposta de sessão de comunicação coordenada se insere dentro do tema 

referente às  novas tecnologias de informação e comunicação (NTICs) e educação à 

distância na formação inicial e continuada de professores de línguas, e propõe-se a 

discutir três aspectos diferentes de um projeto que traz em seu bojo uma agenda  

educacional e inter-cultural no âmbito do ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras 

assistidos por computadores, bem como no desenvolvimento de professores para este 

fim. Os três trabalhos que compõem esta sessão abordam o ensino e a aprendizagem de 

línguas mediados por ferramentas de comunicação síncrona (MSN Messenger) desde a 

perspectiva da formação do professor que irá atuar neste contexto. O primeiro trabalho 

apresenta e discute algumas características lingüísticas e interacionais da comunicação 

mediada por computador (Chat), o segundo debate o aspecto cultural presente nas 

relações discursivas em ambiente virtual síncrono e o terceiro, o desenvolvimento da 

autonomia e suas implicações para a formação inicial do professor de língua estrangeira. 
 

 

BENEDETTI, A. M. Novas Tecnologias de comunicação: Ensino e pesquisa. 56o 

Seminário do GEL, 2008. (Simpósio). 

Resumo expandido (publicado) 

Os recentes avanços tecnológicos na área da comunicação e da informação têm influído 

significativamente nas práticas pedagógicas de sala de aula, bem como na relação 

professor-aluno. Recursos digitais, entre eles a teleconferência, apresentam-se como 

ferramentas promissoras para a aprendizagem de línguas, contribuindo a expandir a sala 

aula para além das fronteiras físicas e imaginárias, aproximando indivíduos de culturas 

diferentes e distantes geograficamente, engajando-os em um desenvolvimento humano 

mais universal e cooperativo. É nesta perspectiva de inovação tecnológica que se criou o 

projeto temático “Teletandem Brasil: Línguas estrangeiras para todos”, o qual traz em 



seu bojo uma proposta de ensino e aprendizagem de línguas a distância mediada por 

recursos de mensagem instantânea (instant messaging), disponibilizados em aplicativos 

como o Windows Live Messenger ou o Skype. Pedagogicamente, o projeto visa propiciar 

o encontro virtual entre estudantes universitários estrangeiros para que, em duplas e de 

maneira colaborativa, aprendam a língua e a cultura um do outro. Cientificamente, 

busca investigar o funcionamento das ferramentas digitais para o ensino de línguas 

estrangeiras, bem como descrever os processos de ensino e de aprendizagem de línguas 

em contexto de mediação computacional. Sendo assim, o presente simpósio tem por 

objetivo apresentar resultados de alguns estudos, concluídos e em andamento, que 

integram o conjunto de investigações do escopo Teletandem. O primeiro trabalho a 

compor o simpósio mostra como uma parceria constituída por uma estudante de 

espanhol brasileira e sua homóloga argentina aprendiz de português, ao interagir em 

contexto teletandem, lidam com os princípios norteadores da aprendizagem in-tandem, 

quais sejam: autonomia (PANICHI, 2000), reciprocidade (BRAMMERTS, 2003) e 

igualdade (SCHWIENHORST, 1998). O segundo trabalho apresenta resultados de um 

estudo de caso no qual se observou o desenvolvimento intra-interlingüístico – nas 

vertentes português-espanhol e vice-versa – de uma parceria in-tandem a distância. 

Neste estudo, o foco se centra no uso que as interagentes fazem de estratégias de 

aprendizagem (EsA) e de comunicação (EsC). O terceiro trabalho propõe uma discussão 

sobre as características da linguagem utilizada na comunicação mediada pelo 

computador em um ambiente de aprendizagem de línguas in-tandem a distância por 

meio do aplicativo MSN Messenger – comunicação síncrona escrita. Nele, pretende-se 

mostrar a convivência de marcas das duas modalidades de uso da língua – a oral e a 

escrita – numa mesma prática discursiva, evidenciando a natureza heterogênea da 

escrita, bem como discutir tais características sob a perspectiva das implicações para o 

processo de ensino e aprendizagem de línguas. O quarto trabalho mostra a relação entre 

língua e cultura, entendida como os padrões de percepções, crenças, valores e atitudes 

de uma pessoa enquanto indivíduo e membro de uma comunidade discursiva 

(KRAMSCH 1993, 1998). No estudo, são examinados momentos de interações in-

tandem que mostram o potencial desse contexto como espaço favorecedor da formação 

inicial de professores. O quinto e último trabalho coloca em discussão alguns conceitos 

que refletem as principais questões envolvidas na prática pedagógica (WOLF, 2003) – 

tais como: o desenvolvimento dos conteúdos e objetivos de aprendizagem, o contexto 

de aprendizagem, as formas sociais e individuais de aprendizagem e a avaliação –, sob a 

perspectiva do desenvolvimento da autonomia pelo aprendiz inserido no contexto 

teletandem. 

 

BENEDETTI, A. M. Dos princípios  in-tandem ao teletandem. 56o Seminário do GEL, 

2008. (Comunicação em simpósio). 

Resumo expandido (publicado) 

Surgido na Alemanha no final dos anos 60, a modalidade tandem de aprendizagem de 

línguas visa o intercâmbio e o compartilhamento de conhecimento entre indivíduos de 

culturas diferentes, com o propósito de promover aprendizagem cooperativa de línguas. 

Trata-se, portanto, de um sistema baseado em parcerias entre indivíduos que querem 

aprender uma língua estrangeira e que concordam em atingir essa meta, encontrando-se 

e comunicando-se com um falante nativo da língua a qual ele ou ela almeja aprender 

(PANICHI, 2002). Praticado inicialmente de modo presencial, o sistema tandem foi 

gradualmente incorporando os avanços e facilidades proporcionados pelas novas 

tecnologias de informação e comunicação (TICs), evoluindo para uma modalidade de 



ensino a distância que, no caso do “teletandem” (versão mais avançada de tandem), faz 

uso de aplicativos eletrônicos que permitem a interação síncrona em tempo real entre 

indivíduos distantes geograficamente. Em razão de funcionar como um sistema de mão 

dupla, isto é, cada membro do par atua como aprendiz da língua do outro e professor da 

materna, faz-se necessário observar, ao menos, três princípios: “autonomia”, que 

consiste no auto gerenciamento da aprendizagem e na tomada de decisões com respeito 

a conteúdos de aprendizagem, ritmo, necessidades e meios para se alcançar as metas 

(PANICHI, 2000);  “reciprocidade”, que implica o compromisso com o parceiro, 

garantindo-se que ambos os participantes se beneficiem tanto quanto possível de seu 

trabalho em conjunto (BRAMMERTS, 2003); e “igualdade”, que pressupõe a garantia 

de que haverá tempo igual para a prática das duas línguas envolvidas no processo 

(SCHWIENHORST, 1998; PANICHI, 2000). Assim, este trabalho tem por objetivo 

descrever o modo como uma parceria formada por uma estudante de espanhol brasileira 

e sua homóloga argentina aprendiz de português, ao interagir em contexto teletandem, 

lidaram com os princípios norteadores da aprendizagem in-tandem acima mencionados. 

Tal parceria vivenciou, durante um período de seis meses, um processo interativo in-

tandem mediado pelo aplicativo MSN Messenger não totalmente concorde com o 

protótipo de teletandem. O corpus que serviu de base para a análise constitui-se de 

gravações de 20 encontros on-line, nos quais as línguas portuguesa e espanhola foram 

praticadas de maneira oral (uso do recurso de áudio) e escrita (uso do recurso de Chat), 

com o concomitante uso de uma webcam, na maior parte das vezes. Também serviram 

como fonte de dados questionários, entrevistas, sessões de mediação e diários reflexivos 

produzidos pelas participantes. A análise dos dados revelou que o cumprimento, ou não, 

dos princípios de autonomia e reciprocidade está diretamente relacionado com fatores 

contextuais, tais como: 1) natureza da participação de cada membro da parceria – se 

formal (vínculo com algum programa ou projeto institucional) ou informal (sem vínculo 

oficial); e 2) igualdade de condições para prática de teletandem - uso do mesmo tipo de 

conexão, de equipamentos e de recursos próprios da modalidade teletandem. Tais 

resultados corroboram a proposta de um quarto princípio para a realização de sistemas 

de tandem que envolvam tecnologias digitais, além dos já apontados na literatura. Trata-

se  da  “isonomia de condições” (BENEDETTI, 2006), a qual defende que se assegure a 

ambos os membros da parceria iguais condições de operacionalidade, tanto no tocante a 

hardwares periféricos, como microfone e câmera, quanto na velocidade de transmissão 

dos dados. 

 

BENEDETTI, A. M. El otro en el aprendizaje colaborativo de lenguas a distancia. IV 

Congresso Brasileiro de Hispanistas, 2008. 

Resumo expandido (publicado) 
El trabajar y aprender juntos es algo que viene acompañando al hombre a lo largo de su 

existencia. Sin embargo, es sólo a finales del siglo XX que se da forma al concepto de 

aprendizaje colaborativo, sobre el cual recae actualmente considerable teorización. El marco 

teórico que da soporte a este modelo es el constructivismo sociocultural, el cual concibe el 

aprendizaje como algo esencialmente social y mediado. Es decir, el aprender es por naturaleza 

un fenómeno social, y la adquisición de nuevo conocimiento resulta de la interacción del 

individuo con su entorno físico y social. Este concepto de aprendizaje cobra más significado si 

consideramos el entorno altamente tecnológico y digitalizado que nos rodea, capaz de poner en 

red simultáneamente a millones de personas, independientemente de las distancias o lugar de 

residencia. Esta sociedad fuertemente marcada por las nuevas tecnologías de información y 

comunicación (TICs) se configura cada vez más como un contexto concreto para el aprendizaje 

en colaboración. En la enseñanza a distancia, las TICs juegan un papel primordial, puesto que 



permiten la comunicación oral y escrita en tiempo real entre personas que desean aprender otro 

idioma y cultura mediante interacción con hablantes competentes en este idioma. Para tal, es 

imprescindible que los individuos conectados en red estén despuestos a cooperar para que se 

cumpla el objetivo pretendido. En esta ponencia, la actividad colaborativa se presenta como un 

discurso derivado de actitudes humanas intersubjetivas. De hecho, el aprender en colaboración 

supone diálogo, negociación, conversación, intercambio: un proceso dialéctico y dialógico en el 

que un individuo contrasta su punto de vista personal con el de otro para lograr construir un 

sentido o llegar a un acuerdo. Para tanto, no sólo se requiere trabajar juntos, sino cooperar para 

el logro de una meta que no se llegaría a alcanzar individualmente. Es cierto que el aprender 

supone también una dimensión individual de análisis, conceptualización y apropiación, pero el 

aprendizaje de una lengua sólo se completa mediante la participación directa o indirecta de 

otro(s), bien sea actuando como modelo lingüístico, interlocutor o evaluador, bien sea 

decidiendo acerca del contenido de lo que se va a aprender. Así, el presente estudio se propone a 

mostrar el papel que desempeña el otro (par más fluente) en el desarrollo de la habilidad 

lingüístico-comunicativa en un contexto de aprendizaje de lenguas mediado por recursos de 

mensajería instantánea (MSN Messenger). Se trata, pues, de un estudio de caso en el que se 

observa muy atentamente el modo como una pareja ─ una estudiante brasileña que aprende 

español como LE y una argentina, alumna de portugués/LE ─ se beneficia o no de los modelos 

de lengua suministrados por el miembro más fluente durante un proceso interaccional bilingüe 

vivenciado a lo largo de ocho meses. Dado que durante este proceso interaccional cada miembro 

de la pareja desempeñó ya sea el papel de aprendiente de la lengua del otro, ya sea el de 

enseñante de su lengua materna, cabe considerar no sólo el modo cómo el miembro con menos 

competencia lingüístico-comunicativa procesa el input (modelos de lengua y cultura) 

sumistrado y lo incorpora a su interlengua, sino también la calidad y autencidad del input 

proporcionado por el miembro de más competencia (nativo de esta lengua). El corpus de datos 

examinado consistió de un conjunto de 22 interacciones en línea, 7 de las cuales hechas 

mediante el uso del recurso de audio y 15 con el uso del recurso de chat. El análisis de los datos 

reveló que el contexto de aprendizaje mediado por herramientas de mensajería instantánea 

resulta ser muy provechoso para el aprendizaje de lenguas, pues proporciona oportunidades 

reales de ayuda mútua, negociación de significados y consecuente retroalimentación lingüística. 

No obstante, se observó también que el miembro de la pareja lingüísticamente más competente 

no siempre actuaba como facilitador del aprendizaje de su compañero, por las siguientes 

razones: 1) desconocimiento o dificultad de hacer explícitos usos y reglas de la lengua materna, 

2) imposibilidad o falta de interés en proporcionar tanta ayuda como la recibida y 3) 

discrepancia entre sus objetivos de aprendizaje y los de su campañero.  

 

 

BENEDETTI, A. M.; CONSOLO, D. A.; TELLES, J. A.; VIEIRA-ABRAHÃO, M. H. 

Teletandem Brasil após um ano de trabalho: metas alcançadas e a alcançar. I Seminário 

de ensino e aprendizagem in-tandem, 2008.  

(não há resumo publicado) 

 

 

BENEDETTI, A. M. Novas tecnologias para o ensino de espanhol como língua 

estrangeira. ABRALIN em Cena Mato Grosso do Sul, UFMS, 2008.  

(não há resumo publicado) 

 

 

1.2 Trabalhos publicados 

 



BENEDETTI, A.M.. Linguistic, cultural and pedagogical characteristics of the 

interaction and learning experienced by a portuguese/spanish teletandem pair. The 15th 

Congress of Applied Linguistics, AILA 2008. (Resumo expandido) 

 

Teletandem language learning involves pairs of speakers of different languages who, by 

means of the writing, reading, audio and video resources of MSN Messenger, learn each 

other's language. In this autonomous reciprocal and collaborative learning context each 

of the partners becomes a foreign-language learner and a teacher of his/her mother 

tongue. Although teletandem participants are geographically distant from one another, 

the audio and video resources enable them to be together virtually, making it possible 

for them to interact in a similar form to that of a natural conversation. The use of instant 

messaging tools in distance in-tandem foreign-language teaching and learning, as in the 

case of teletandem, in addition to challenging those who utilise them, also generates 

significant transformations in the interaction and learning processes experienced by 

those involved in these processes. It is thus a matter of great relevance to the Applied 

Linguistics area to describe the linguistic, cultural and pedagogical aspects that 

characterise these processes, bearing in mind the particularities of the virtual context. In 

this presentation, some of the characteristics of the interaction and learning experienced 

by a Portuguese/Spanish teletandem pair are described, with emphasis on aspects of the 

negotiation of meaning, on the processing of input, as well as on the role of 

communication strategies in the interagents' interlinguistic and intercultural 

development. The analyses are based on data generated by the audio/video recording of 

on-line interactions and also by the participants' interaction diaries and questionnaires. 

 

BENEDETTI, A. M. Novas tecnologias de comunicação: ensino e pesquisa. Seminário 

do Gel, 56., 2008, Programação... São José do Rio Preto: GEL, 2008. Disponível em: 

<http://www.gel.org.br/?simposio=51-08>. (Resumo expandido). 

(resumo acima) 

 

BENEDETTI, A. M. Dos princípios  in-tandem ao teletandem. Seminário do Gel, 56., 

2008, Programação... São José do Rio Preto: GEL, 2008. Disponível em: 

<http://www.gel.org.br/?simposio=51-08>. (Resumo expandido). 

(resumo acima) 

 

BENEDETTI, A.M.; SILVA, A.C. Conociendo la cultura y lengua del otro: Teletandem 

Brasil. Teletandem News, v. 2, p. 7-8, 2008. Disponível en: 

http://www.teletandembrasil.org/site/docs/Newsletter_AnoIII_n_2.pdf. ISSN 1980-

623X.  

(Sem resumo) 

 

BENEDETTI, A. M. Inaugurado o laboratório de Teletandem do campus da UNESP de 

São José do Rio Preto. Teletandem News, Ano III, n° 1, 2008, 1-2. Disponível en: 

http://www.teletandembrasil.org/site/docs/Newsletter_Ano_III_n_1.pdf. ISSN 1980-

623X. 

(Sem resumo) 

 

 

1.3 Trabalhos encaminhados para publicação  



 

1.3.1 Livro (organizador) 

 

BENEDETTI, A.M.; CONSOLO, D.A; VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. (Orgs.) Pesquisas 

em Ensino e Aprendizagem no Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos. 

Campinas: Pontes Editores, (no prelo). 

 

1.3.2. Capítulos de livro 
 

BENEDETTI, A.M. Dos princípios de tandem ao teletandem. In: BENEDETTI, A.M.; 

CONSOLO, D.A; VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. (Orgs.) Pesquisas em Ensino e 

Aprendizagem no Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos. Campinas: 

Pontes Editores, (no prelo). 

Resumo 

Este capítulo tem por objetivo promover uma discussão acerca dos princípios da 

aprendizagem em tandem, quais sejam: autonomía, reciprocidade e igualdade, 

verificando como eles operam no âmbito do teletandem. Para tal, foi observado o modo 

como uma parceria teletandem - uma estudante brasileira de espanhol e uma aprendiz 

argentina de português - lidam com tais princípios ao interagirem mediante o uso do 

aplicativo MSN Messenger 7.5.  

 

 

BENEDETTI, A.M.; GIANINI, F. O provimento de feedback no processo de ensino-

aprendizagem de português/le em telecolaboração. In: BENEDETTI, A.M.; CONSOLO, 

D.A; VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. (Orgs.) Pesquisas em Ensino e Aprendizagem no 

Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos. Campinas: Pontes Editores, (no 

prelo). 

Resumo 

Este capítulo aborda o provimento de feedback relativo à língua em contexto de 

telecolaboração, tendo como foco um processo interativo vivenciado por uma parceria 

teletandem português/espanhol. No recorte apresentado, enfoca-se a interagente 

brasileira - nativa de português - como provedora de feedback nessa língua, e a 

interagente argentina no papel de aprendiz do idioma. Os dados mostram um processo 

(co)construído de adaptação ao modelo pedagógico proposto para a modalidade 

teletandem, não totalmente alcançado, caracterizado por uma adequação à realidade 

institucional e sociocultural das interagentes. 

 

 

BENEDETTI, A.M.; RODRIGUES, D.G. Choques linguístico-culturais  e formação da 

identidade em língua estrangeira no contexto teletandem. In: BENEDETTI, A.M.; 

CONSOLO, D.A; VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. (Orgs.) Pesquisas em Ensino e 



Aprendizagem no Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos. Campinas: 

Pontes Editores, (no prelo). 

Resumo 

Este capítulo aborda questões relativas aos choques de língua e de cultura no processo 

de ensino/aprendizagem de LE em telecolaboração. Especificamente, o estudo visa 

mostrar até que ponto dito fenômeno contribuiu para a construção da Identidade 

linguístico-cultural de uma estudante argentina de português que, juntamente com sua 

homóloga brasileira, participava como interagente no projeto Teletandem Brasil: línguas 

estrangeiras para todos. 

 

1.3.3 Artido completo em Anais 

 

BENEDETTI, A. M. El otro en el aprendizaje colaborativo de lenguas a distancia. In: 

IV Congresso Brasileiro de Hispanistas, 2008, (no prelo). 

(resumo no item 1.3.1) 

 

 

2. Produção científica dos orientandos 

 

 Com exceção de uma orientanda que acaba de ingressar no Programa de Pós-

Gradução em Estudos Linguísticos, todos os demais orientandos vinculados ao 

subprojeto sob minha responsabilidade apresentaram produção no período em tela, quer 

em forma de participações em congressos, quer em forma de artigos e capítulos de 

livros. Embora alguns tenham produzido mais que outros, isso se deve, entre outros 

fotores, ao estado avançado das análises e ao fato de contar ou não com auxílio para 

participar de eventos. Dos sete orientandos, seis apresentaram trabalhos em eventos e 

produziram capítulos de livros, cabendo destaque a produção da doutoranda Suzi 

Marques Spatti Cavalari, com seis apresentações em congressos, quatro artigos 

científicos (dois no prelo) e dois capítulos de livro no prelo. Esclareço, contudo, que 

neste recorte da produção dos orientandos figuram publicações não diretamente 

vinculadas ao Projeto Teletandem, como é o caso de Cavalari que teve dois trabalhos 

publicados no escopo da linha de pesquisa a qual se vincula, porém não no do projeto 

temático em tela. 

 

2.1 Suzi Marques Spatti Cavalari (Doutoranda) 

 

2.1. 1 Apresentações em congressos 

 

CAVALARI, S.M.S. A comunicação mediada pelo computador no contexto teletandem: 

uma discussão sobre características lingüísticas e interacionais sob a perspectiva da 



formação do professor de línguas. II Congresso Latino-Americano de Formação de 

Professores de Línguas (CLAFPL), 2008.  

Resumo 

Este estudo é um recorte do trabalho de doutoramento desta pesquisadora, vinculado ao 

Projeto Teletandem Brasil (TTB). O objetivo desta apresentação é discutir as 

características da linguagem e da interação em um ambiente de comunicação sincrônica 

por meio da modalidade escrita (MSN Messenger). Para tanto, serão analisados os dados 

coletados no projeto TTB, particularmente, a produção escrita de uma brasileira 

(formanda em Licenciatura em Letras) que interage, em português, com um norte-

americano. A apresentação se divide, portanto, em uma breve seção teórica e uma seção 

de análise e discussão de dados que aborda (i) a imagem que a brasileira faz de si 

mesma (enquanto futura professora de língua portuguesa), a imagem que faz de seu 

interlocutor (enquanto aprendiz de língua portuguesa como língua estrangeira) e a 

imagem que faz da própria língua(gem). A análise evidencia implicações não apenas 

para a área dos estudos lingüísticos, mas, também, para os estudos sobre ensino de 

língua materna  e de línguas estrangeiras, uma vez que parece sugerir a importância de 

se discutir, em cursos de formação de professores, questões inerentes aos vários modos 

de relação entre o oral e o escrito, enquanto recursos lingüísticos úteis para o processo 

de produção do texto. 

 

 

CAVALARI, S.M.S. A linguagem por meio do chat e a auto-avaliação no contexto 

teletandem. VIII Seminário de Estudos Lingüísticos, 2008.  

Resumo    

O projeto Teletandem Brasil promove um ambiente de ensino e aprendizagem de 

línguas mediado pelo computador que busca pomover o trabalho autônomo  

colaborativo entre dois falanes nativos (ou competentes) de línguas diferentes. Isso 

implica que cada participante deva ser capaz de definir suas prioridades e metas de 

aprendizagem e negociar com seu parceiro as maneiras para atingi-las. O presente 

trabalho traz uma reflexão sobre o processo de auto-avaliação da aprendizagem por uma 

participante brasileira (aprendiz de inglês como língua estrangeira, graduanda em um 

curso de formação de professores) em tal contexto, durante interações com dois 

estudantes universitários americanos por meio do NSN Messenger – chat. 

 

 

CAVALARI, S.M.S. Aprendizagem de línguas em contexto teletandem: uma discussão 

sobre o processo de auto-avaliação. I Seminário de ensino e aprendizagem in-

tandem, 2008.  

Resumo 

Este trabalho está vinculado ao projeto Teletandem Brasil: Línguas estrangeiras para 

todos e tem como objetivo discutir as características do processo de auto-avaliação de 

uma aprendiz de inglês como lingua estrangeira, participante do referido projeto, 

durante suas interações via chat com dois parceiros norte-americanos. Tal discussão 

enfoca (i) os motivos que levaram essa aprendiz a estabelecer suas metas de 

aprendizagem em tal contexto que busca promover a aprendizagem autonoma e 

colaborativa (ii) os critérios e parametros que ela utiliza ao se avaliar. 



 

 

CAVALARI, S.M.S. Características lingüísticas de interações em pares em um contexto 

de aprendizagem em tadem à distância. 56o Seminário do GEL, 2008. 

Resumo 

Este estudo constitui um recorte do trabalho de doutoramento desta mesma 

pesquisadora que se vincula ao Projeto Teletandem Brasil (TTB) e tem por objetivo 

discutir as características da linguagem utilizada na comunicação mediada pelo 

computador num ambiente de aprendizagem de línguas em tandem à distância por meio 

do aplicativo MSN Messenger – comunicação sincrônica por meio da modalidade 

escrita. De maneira mais específica, pretende-se (i) mostrar a convivência de marcas das 

duas modalidades de uso da língua – a oral e a escrita – numa mesma prática discursiva, 

evidenciando a natureza heterogênea da escrita e (ii) discutir tais características sob a 

perspectiva do processo de ensino-aprendizagem de línguas. A análise feita evidencia 

implicações não apenas para a área dos estudos lingüísticos, mas, também, para os 

estudos sobre ensino de língua materna e línguas estrangeiras, uma vez que parece 

sugerir a importância de se discutir, em cursos de formação de professores de línguas, 

questões referentes aos vários modos de relação entre o oral e o escrito, enquanto 

recursos lingüísticos úteis para o processo de produção textual. 

       

 

CAVALARI, S.M.S. Language Learning in tandem: a discussion on self-assessment 

issues. The 15th Congress of Applied Linguistics, AILA 2008. 

Resumo 

Current trends in language teaching approaches have been emphasizing the role of 

learner´s participation in the pedagogical process and this learner-centered view of 

language teaching suggests that both the teacher and the student be responsible for such 

process, i.e., it presupposes that students develop a sense of responsibility for their own 

learning in all its major aspects – planning, managing, assessing. Under such a 

perspective of language teaching and learning, self-assessment is regarded as a valuable 

tool to foster the development of autonomous learning by helping students reflect on 

their own process. Besides, some researchers point out tandem learning as a promising 

pedagogical alternative to foreign language learning because it offers (i) opportunities 

for authentic communication with native/competent speakers (by means of computer-

mediated communication systems) and (ii) opportunities for autonomous as well as 

collaborative learning. Bearing that in mind, this paper aims at presenting the 

preliminary outcomes of a research on how self-assessment was conducted by a 

Brazilian undergraduate learner of English in a tandem language learning setting 

(Teletandem Project). Its main focus is on the learners´ perspectives within the self-

assessment process. 

 

 

CAVALARI, S.M.S. O gerenciamento do erro em aulas de língua inglesa e a auto-

avaliação: uma perspectiva colaborativa de desenvolvimento da autonomia. 

Conferencista no Apliesp Regional Conference, 2008.  

Resumo 



Algumas tendências na área de Lingüística Aplicada ao Ensino de Línguas têm 

enfatizado a importância de se incorporar a participação do aprendiz ao processo de 

ensino e aprendizagem. Para tanto, professor e aluno devem se tornar agentes co-

responsáveis por tal processo, o que pressupõe o desenvolvimento, no aluno, de um 

senso de responsabilidade por todos os aspectos de sua aprendizagem – planejamento, 

administração, avaliação e modificações necessárias ao seu progresso individual. O 

contexto de aprendizagem de línguas em tandem à distância caracterizado pelo Projeto 

Teletandem Brasil procura atender a essa demanda ao promover o contato entre dois 

falantes nativos (ou competentes) de línguas diferentes que se revezam no ensino de sua 

própria língua ao seu parceiro, por meio da comunicação mediada pelo computador. 

Este trabalho pretende apresentar uma análise preliminar dos dados coletados no 

contexto Teletandem e, ao mesmo tempo, promover uma discussão sobre os conceitos 

que envolvem a aprendizagem autônoma nesse contexto. 

 

2.1.2 Trabalhos publicados 

 

CAVALARI, S.M.S. O gerenciamento do erro em aulas de inglês como língua 

estrangeira: um estudo com foco na produção oral. In: Trabalhos em Lingüística 

Aplicada, v.47, p.45 - 64, 2008. 

Resumo 

Este trabalho foi realizado com o objetivo de se investigar o gerenciamento do erro em 

aulas de inglês como língua estrangeira e suas implicações para o processo de ensino e 

aprendizagem. Em sua primeira etapa, a investigação buscou (a) verificar como os 

participantes da pesquisa vivenciavam o erro e a correção, (b) descrever as principais 

características das interlínguas dos aprendizes naquele momento. Na segunda etapa do 

trabalho, desenvolveu-se uma proposta de intervenção e tratamento dos erros mais 

recorrentes, por meio da qual se pretendia implementar ações pedagógicas com foco na 

forma (FonF) que promovessem a negociação de determinados aspectos lingüísticos. Os 

dados foram coletados por meio de entrevistas, questionários, gravações audiovisuais, 

observações das aulas, notas de campo transformadas em diários, sessões de 

visionamento com os aprendizes e de discussão com a professora participante, num 

processo cíclico e contínuo, a fim de se embasarem as decisões referentes ao processo 

interventivo. Verificou-se que os movimentos corretivos empregados para promover 

momentos de negociação da forma se mostraram uma importante ferramenta no 

tratamento dos erros por ajudarem os aprendizes a perceberem lacunas em suas 

interlínguas e a se esforçarem para refazer suas produções consideradas imprecisas. 

Nesse esforço, observou-se a importância do papel do professor ao fornecer os 

andaimes necessários para que cada aprendiz pudesse se monitorar. Considerou-se, 

também, a relevância do aspecto complementar entre os dois focos - foco na forma x 

foco na mensagem – para o processo de ensino e aprendizagem de língua estrangeira 

por instrução. 

 

 

CONSOLO, D.A, CAVALARI, S.M.S.; BAFFI-BONVINO, M.A.; DIAS, E.; 

RODRIGUES, D.F.; SILVA, V. L. T., BASSETTI, M. Z., ONO, F., VELOSO, F. S. 

Reflexões sobre ensino e avaliação de compreensão e produção oral em língua 



estrangeira: subsídios a professores de línguas estrangeiras. In: Revista de Letras 

Norteamentos, v.2, p.1 - 15, 2008. 

http://www.unemat-net.br/projetos/revista_norteamentos/arquivos/002/artigos/004.pdf  

Resumo 

As habilidades de compreensão e produção oral em línguas estrangeiras, componentes 

da proficiência oral (PO), representam um desafio a um número significativo de alunos 

e a professores de diversos contextos de ensino dessas línguas. Enquanto alunos sentem-

se de certo modo frustrados por não conseguir compreender ou falar línguas estrangeiras 

como gostariam, professores muitas vezes consideram difícil trabalhar essas 

habilidades, por exemplo, no Ensino Fundamental e Médio e na universidade, inclusive 

em cursos de formação de professores. A prática de avaliação de PO, que deveria ser 

viabilizada como integrante de uma abordagem de ensino de línguas estrangeiras que 

objetive o desenvolvimento da competência para o uso real das línguas em questão, 

contemplando, inclusive, a PO, encontra-se ainda relativamente restrita a tendências 

tradicionais, no que tange critérios e instrumentos de avaliação. Considerando-se essas 

premissas, este artigo apresenta reflexões sobre dados de estudos realizados por 

membros do grupo de pesquisa “Ensino e Aprendizagem de Língua Estrangeira: 

crenças, construtos e competências” e experiências de ensino de compreensão e 

produção oral, na busca de oferecer subsídios para a formação de professores de línguas 

que possam trabalhar o ensino da oralidade, e a avaliação dessas habilidades em língua 

estrangeira com seus alunos de modo mais eficaz. 

 

 

CAVALARI, S.M.S. Entrevista com o professor Helmut Brammerts em Rio Preto. In: 

Teletandem News. n.1 , p.4 - 5, 2008.     

(http://www.teletandembrasil.org/site/docs/Newsletter_Ano_III_n_1.pdf) 

(Sem resumo) 

 

 

2.1.3 Trabalhos encaminhados para publicação 

 

CAVALARI, S.M.S.; LUZ, E.B. Projeto Teletandem Brasil: uma discussão sobre o 

desenvolvimento da aprendizagem autônoma In: Teletandem: um contexto virtual, 

autônomo e telecolaborativo para aprendizagem de línguas estrangeiras no século 

XXI. (NO PRELO) 

Resumo 

O presente trabalho apresenta uma alternativa para o desenvolvimento da autonomia do 

aprendiz no escopo de um projeto de ensino de línguas mediado pelo computador – o 

Projeto Teletandem Brasil. Tal projeto visa promover a aprendizagem de línguas por 

meio da criação de uma parceira entre dois falantes de línguas diferentes, onde cada 

membro da dupla faz o papel de aprendiz da língua do parceiro e professor da sua 

própria. O objetivo deste trabalho é, portanto, tratar do potencial que o contexto de 

aprendizagem Teletandem apresenta para o desenvolvimento da autonomia, por meio (i) 

de uma apresentação teórica sobre a aprendizagem autônoma, (ii) de uma breve 

caracterização do Projeto Teletandem e (iii) da discussão de alguns conceitos que 

refletem as principais questões envolvidas na prática pedagógica (tais como o 

desenvolvimento dos conteúdos e objetivos de aprendizagem, o contexto de 

http://www.unemat-net.br/projetos/revista_norteamentos/arquivos/002/artigos/004.pdf


aprendizagem, as formas sociais e individuais de aprendizagem e a avaliação) sob a 

perspectiva do desenvolvimento da aprendizagem autônoma. Para tanto, essa discussão 

é enriquecida com alguns dados coletados no contexto do referido projeto. As reflexões 

levantadas neste trabalho evidenciam que o Projeto Teletandem Brasil é um contexto de 

aprendizagem de línguas estrangeiras favorável ao desenvolvimento da autonomia e, 

portanto, sugerem as vantagens de sua implementação em escolas regulares como uma 

ferramenta alternativa de aprendizagem, que vem ao encontro das novas tendências 

oferecidas pelo meio virtual.  

 

CAVALARI, S.M.S. A linguagem do chat no ambiente teletandem: evidências da 

heterogeneidade da escrita. Trabalho submetido à Revista DELTA em julho/08. 

Resumo 

Este trabalho discute as características da comunicação mediada pelo computador num 

ambiente de ensino e aprendizagem de línguas em tandem à distância por meio do chat  

– comunicação sincrônica por meio da modalidade escrita. Para tanto, o presente estudo 

se fundamenta, teoricamente, (i) nas diferentes perspectivas a respeito das relações entre 

o oral e o escrito, (ii) em alguns conceitos pertinentes à área da Fonologia Prosódica e 

(iii) nos estudos das características da linguagem observada em interações via  chat.  A 

análise dos dados enfoca, entre outros aspectos, a fragmentação das mensagens e o uso 

(ou não) de sinais de pontuação como estratégias que usuários desse tipo de ambiente 

utilizam na tentativa de plasmar a prosódia em seus textos escritos. 

 

 

CAVALARI, S.M.S. O papel das diferenças individuais na definição das metas de 

aprendizagem no contexto teletandem In: BENEDETTI, A.M.; CONSOLO, D.A; VIEIRA-

ABRAHÃO, M.H. (Orgs.) Pesquisas em Ensino e Aprendizagem no Teletandem 

Brasil: línguas estrangeiras para todos. Campinas: Pontes Editores, (no prelo). 

Resumo 

Partindo dos pressupostos de que a aprendizagem autônoma de línguas envolve a 

capacidade do aprendiz para gerenciar o próprio processo e de que as diferenças 

individuais são as principais responsáveis pelo grau de sucesso alcançado por esse 

aprendiz, o presente trabalho pretende discutir o papel das motivações, crenças e 

estratégias de aprendizagem na definição das metas estabelecidas por uma brasileira, 

aprendiz de inglês como língua estrangeira no contexto teletandem. Além de uma 

discussão teórica, o trabalho também apresenta a análise e discussão dos dados 

coletados nesse contexto de aprendizagem. Descobriu-se que?????    

 

 

 

2.2 Lidiane LUVIZARI (doutoranda) 

 

2.2.1 Apresentação em congressos 



LUVIZARI, L. Investigação do componente cultural nas interações via teletandem e 

implicações para a formação de professores de línguas. VIII Seminário de Estudos 

Lingüísticos, 2008. (pôster). 

(Sem publicação de resumo) 

  

LUVIZARI, L. Investigação do componente cultural nas interações via teletandem e 

implicações para a formação de professores de línguas. 56o Seminário do GEL, 2008. 

(Comunicação em Simpósio) 

Resumo 

O processo de ensino e aprendizagem via Teletandem envolve um esforço colaborativo 

entre indivíduos nativos em diferentes línguas para ensinarem um ao outro a sua língua 

materna, através da comunicação virtual síncrona utilizando recursos de escrita, áudio e 

vídeo. O presente estudo parte da premissa de que a iniciativa poderá se constituir em 

espaço importante para uma formação cultural mais ampla e crítica de futuros 

professores de língua inglesa. O foco desse estudo se estabelece na relação entre língua 

e cultura entendida como os padrões de percepções, crenças, valores e atitudes de uma 

pessoa enquanto indivíduo e membro de uma comunidade discursiva (KRAMSCH 

1993, 1998). Esse artigo tem por objetivo apresentar e discutir momentos das interações 

in- tandem que mostram o potencial desse contexto como espaço favorecedor da 

formação inicial de professores. 

 

 

LUVIZARI, L. Investigação do componente cultural nas interações via teletandem e 

implicações para a formação de professores de línguas. II Congresso Latino-

Americano de Formação de Professores de Línguas (CLAFPL), 2008 

(Comunicação). 

Resumo 

O processo de ensino e aprendizagem via Teletandem envolve um esforço colaborativo 

entre indivíduos nativos em diferentes línguas para ensinarem um ao outro a sua língua 

materna, através da comunicação virtual síncrona utilizando recursos de escrita, áudio e 

vídeo. O presente estudo parte da premissa de que a iniciativa poderá se constituir em 

espaço importante para uma formação cultural mais ampla e crítica de futuros 

professores de línguas. O foco do estudo se estabelece na relação entre língua e cultura 

entendida como os padrões de crenças, valores, percepções e atitudes de uma pessoa 

enquanto indivíduo e membro de uma comunidade discursiva (KRAMSCH 1993, 

1998). Os objetivos da pesquisa são, portanto, descrever o aspecto cultural nas trocas 

discursivas de três alunos de letras participantes do projeto, bem como as implicações 

dessa experiência para sua formação como futuros professores de línguas. 

 

 

2.2.3. Trabalhos publicados 



GIMENEZ, T., LUVIZARI, L. Reflexão crítica e a formação de professores de inglês. 

Revista Contexturas n 13, p. 55. 

Resumo 

O presente trabalho traz um panorama dos entendimentos do conceito de reflexão na 

formação de professores e aborda alguns procedimentos encorajadores deste processo 

sugeridos na literatura. Espera-se que este estudo/levantamento possa contribuir para as 

discussões sobre o tema em programas de formação inicial e continuada de professores. 

 

2.2.4 Trabalhos encaminhados para publicação 

GARCIA, D.; LUVIZARI, L. Aprendizagem de línguas in-tandem como espaço para o 

desenvolvimento de habilidades de negociação e competência intercultural na formação 

de professores de línguas.  In: TELLES, J. A. (Org.) Teletandem: Um contexto 

virtual, autônomo e colaborativo para a aprendizagem de línguas estrangeiras no 

século XXI, (no prelo). 

Resumo 

O processo de ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras, desenvolvido através da 

atividade de teletandem, configura um contexto pedagógico novo, cujas especificidades 

são estudadas pelos diversos artigos desta obra. As habilidades de negociação entre os 

parceiros de teletandem e competância intercultural são os objetos de análise do 

presente capítulo. Dessa forma, investigamos os papéis desempenhados pelo professor 

em contextos tradicionais de ensino e como estes papéis se caracterizam neste ambiente 

virtual. Os dados indicam que se trata de um rico contexto para ensino, aprendizagem e 

formação de professores de línguas. 
 

 

2.3 Andressa Carvalho da SILVA (doutoranda) 

 

2.3.1 Apresentações em congressos 

 

SILVA, Andressa Carvalho. O desenvolvimento intra-interlingüístico in-tandem a 

distancia (português e espanhol). I Seminário de Ensino e Aprendizagem In-tandem, 

2008, UNESP/ IBILCE. São José do Rio Pret: UNESP/ IBILCE, 2008. 

(Não há resumo publicado) 

 

 

SILVA, Andressa Carvalho. O desenvolvimento intra-interlingüístico in-tandem a 

distancia. VIII Seminário de Estudos Lingüísticos, 2008. São José do Rio Preto. 

Resumo: UNESP/ IBILCE, 2008. 



Resumo 

O contexto de interação de protótipo teletandem possibilita, por meio MSN Messenger, 

o intercâmbio de informações de linguagem em tempo real, com o uso de recursos de 

voz (fala e escuta), de texto (escrita e leitura) e de imagem (webcam). Este estudo 

observa e apresenta, com dados de seis meses de interações in-tandem, fenômenos 

presentes na aquisição e aprendizagem de língua estrangeira (LE) num contexto de 

aproximação lingüística, composto por uma brasileira aprendiz de espanhol como LE e 

uma argentina aprendiz de português como LE. Sendo uma pesquisa de cunho 

etnográfico, a análise baseou-se na observação do andamento das sessões tandem e no 

cumprimento (ou não) dos princípios inerentes ao contexto, bem como no mapeamento 

do uso de estratégias de aprendizagem (EsA) e de estratégias de comunicação (EsC) e 

suas possíveis implicações para o processamento do insumo em língua estrangeira. O 

estudo revelou que, por tratar-se de um ambiente novo de interação, o período analisado 

pode ser caracterizado como uma fase de adaptação ao meio, a qual se construía 

influenciada pelo cumprimento dos princípios (autonomia, reciprocidade e separação de 

línguas), pela cronologia da sessão e, principalmente, pela não isonomia de condições 

entre as interagentes da pesquisa. Em relação ao uso de estratégias, observou-se que, por 

ser um ambiente de troca entre línguas próximas, os aprendizes demonstraram alguns 

processos de aquisição semelhantes entre si. Entretanto, o papel da Língua Materna 

parece ser o desencadeador de particularidades tanto em relação ao uso das EsA quanto, 

e principalmente, em relação ao uso das EsC, as quais desempenharam um papel 

singular durante as interações in-tandem a distância. Assim, viabilizou-se a 

caracterização das duas vertentes intra-interlinguísticas (espanhol-português e 

português-espanhol), bem como a visualização dos processos cognitivos que as 

influenciaram. 

 

 

SILVA, Andressa Carvalho. Novas tecnologias de comunicação: ensino e pesquisa. 56 

Seminário do Gel. - Grupo de Estudos Lingüísticos. São José do Rio Preto. Resumo: 

UNIP, 2008. 

Resumo 

O progresso tecnológico traz consigo novas possibilidades de processamento de 

informação, de busca de fontes e de comunicação. Assim, seus avanços e descobertas 

podem e devem ser aplicados à aprendizagem em geral e, neste caso específico, à 

aprendizagem de línguas estrangeiras (LE). Observou-se o contexto in-tandem a 

distância, no qual um par trabalha colaborativa e cooperativamente para aprender um a 

língua do outro. Por meio do aplicativo MSN Messenger, interações em áudio (pelo 

microfone) e em chat foram desenvolvidas em um período de seis meses entre uma 

brasileira aprendiz de espanhol como LE e de uma argentina aprendiz de português 

como LE. Com a análise de dados provenientes de diversos instrumentos de pesquisa 

(gravação das interações em áudio e em chat, diários, autobiografias, questionários, 

inventários e relatos das interagentes sobre a experiência), observou-se o 

desenvolvimento intra-interlingüístico de ambas as aprendizes, o qual foi viabilizado 

pelo uso de estratégias de aprendizagem (EsA) e de comunicação (EsC). Estas são 

usadas na interação para resolver os problemas comunicativos do aprendiz, suas lacunas 

intra-interlingüísticas evidenciadas durante sua produção em LE. Aquelas, por sua vez, 

são os procedimentos empregados pelos aprendizes para tornar a sua aprendizagem tão 

eficaz quanto possível por meio da manipulação do insumo recebido. Foi verificado 

que, durante as interações, o par fazia recorrente uso de EsA (meta-cognitivas, 



cognitivas e sócio-afetivas) e de EsC (de ativação e interativas). Analisou-se, por meio 

da triangulação de dados, o uso dessas estratégias de maneira qualitativa e também 

quantitativa, uma vez que elementos estatísticos serviram para corroborar as asserções 

levantadas. A interagente brasileira demonstrou fazer mais uso de mais tipos de EsA, 

enquanto que a interagente argentina revelou lançar mão de poucos recursos 

estratégicos de aprendizagem e em poucas ocasiões. Em relação às EsC, a interagente 

brasileira demonstrou usá-las de maneira mais uniformemente distribuída que a 

interagente argentina, a qual apresentou uso estratégico comunicativo pautado 

massivamente em empréstimo de itens da língua materna. Tal análise permitiu a 

observação de que alguns procedimentos estratégicos comunicativos parecem ter uma 

estreita conexão com os desvios lingüísticos. Isso porque, quando o aprendiz tem 

alguma lacuna em seu sistema intra-interlingüístico, lançará mão do uso de EsC, o que 

permite, ao parceiro interagente, detectar os problemas lingüísticos/ pragmáticos de seu 

companheiro tandem. Desse modo, foi possível chegar à consideração de que ambos os 

tipos de estratégias analisados (EsA e EsC) apresentam uma estreita conexão com os 

princípios inerentes ao ambiente de aprendizagem (autonomia, reciprocidade e 

separação de línguas). O uso de EsC demonstrou ser gerador de um processo interativo 

de negociação de significado e conseqüente processamento de insumo. Por meio do 

cumprimento do princípio de „separação de línguas‟, há a oportunidade para que ambos 

os aprendizes forcem sua competência ao limite, o que gera indícios mapeadores de 

problemas intra-interlingüísticos. O parceiro, ao notar tais problemas e cumprindo o 

princípio da reciprocidade, nutre o sistema de seu companheiro, fornecendo insumo que 

vá ao encontro de suas necessidades. Por conseguinte, nesse processo de mediação, há a 

retificação/ ratificação de hipóteses, as quais serão manipuladas pelo aprendiz por meio 

utilização de uma EsA, recurso que, por sua vez, torna manifesto o cumprimento do 

princípio da autonomia. 

 

 

2.3.2 Trabalhos publicados 

 

SILVA, A. C. O desenvolvimento intra-interlingüístico in-tandem a distância 

(português e espanhol). 2008. 357 f. Dissertação (Mestrado em Estudos Lingüísticos) - 

Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas, Universidade Estadual Paulista, São 

José do Rio Preto, 2008. 

(Resumo no item 3, seção C, Parte I) 

 

BENEDETTI, A.M.; SILVA, A.C. Conociendo la cultura y lengua del otro: Teletandem 

Brasil. Teletandem News, v. 2, p. 7-8, 2008. 

(Não há resumo publicado) 

 

2.3.3 Trabalhos encaminhados para publicação 

 



SILVA, A. C. In-tandem a distância: uso de estratégias de aprendizagem e de 

comunicação. In: BENEDETTI, A.M.; CONSOLO, D.A; VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. 

(Orgs.) Pesquisas em Ensino e Aprendizagem no Teletandem Brasil: línguas 

estrangeiras para todos. Campinas: Pontes Editores, (no prelo). 

Resumo 

This paper presents the study of both communication and learning strategies (Spanish 

and Portuguese) in tandem at distance, whose construction was influenced by the 

accomplishment of the principles (autonomy, reciprocity and language separation), by 

the session chronology and, mainly, by the lack of isonomy between the participants.   

 

 

SALOMÃO, A. C. B., SILVA, A. C., DANIEL, F. G. A aprendizagem colaborativa in-

tandem: Um olhar sobre seus princípios (prelo). In: TELLES, J. A. (org.) Teletandem: 

Um contexto virtual, autônomo e colaborativo para aprendizagem de línguas 

estrangeiras no século XXI São José do Rio Preto: Pontes, 2009. 

 

 

2.4 Emeli Borges Pereira LUZ (doutoranda) 

 

2.4.1 Apresentações em Congressos 

 

LUZ, E. B. P. Aprendizagem autônoma no escopo do projeto Teletandem Brasil. 56º. 

GEL - Grupo de Estudos Linguísticos. UNIP, 2008, (Comunicação em simpósio). 

Resumo 

O presente trabalho apresenta uma alternativa para o desenvolvimento da autonomia do 

aprendiz no escopo de um projeto de ensino de línguas mediado pelo computador. O 

Projeto Teletandem Brasil consiste em uma parceria criada com o intuito de promover 

ensino e aprendizagem de línguas onde cada membro da dupla faz o papel de aprendiz 

da linha estrangeira e professor da língua proficiente. O objetivo deste trabalho é 

debater uma alternativa a alguns problemas encontrados no contexto escolar atual ao 

tratar do potencial que o contexto de aprendizagem Teletandem apresenta para o 

desenvolvimento da autonomia. Portanto, propomos a discussão de alguns conceitos 

que refletem as principais questões envolvidas na prática pedagógica (WOLF, 2003) tais 

como o desenvolvimento dos conteúdos e objetivos de aprendizagem, o contexto de 

aprendizagem, as formas sociais e individuais de aprendizagem e a avaliação sob a 

perspectiva do desenvolvimento da autonomia pelo aprendiz inserido no Projeto 

Teletandem Brasil. Para tanto uma breve discussão teórica sobre aprendizagem 

autônoma é apresentada, seguida de uma descrição do projeto. A discussão da proposta 

apresentada por Wolf (2003) é enriquecida com dados coletados no contexto do projeto 

Teletandem a fim de ilustrar nossa proposta de redefinição desses conceitos. As 

reflexões levantadas nesta pesquisa evidenciam que o Projeto Teletandem Brasil é um 

contexto de aprendizagem de línguas favorável ao desenvolvimento da autonomia e 

poderia ser implementado nas escolas como uma ferramenta alternativa de 

aprendizagem, vindo ao encontro das novas tendências trazidas pelo meio virtual.  

 



 

LUZ, E. B. P. A construção da autonomia no processo de ensino e aprendizagem de 

línguas em mabiente vitural (in-teletandem). VIII Seminário de Estudos Lingüísticos, 

UNESP, 2008, (Comunicação). 

Resumo 

Devido a surpreendente expansão tecnológica observada nas últimas décadas, o ensino e 

aprendizado de línguas viu-se desafiado a adequar-se a um contexto digital cada vez 

mais emergente. Como o momento atual (re)cria necessidades lingüísticas e culturais, 

obviamente que os modelos e práticas de ensinar e aprender devem ser reconsiderados. 

Mediante o uso do aplicativos de troca de mensagens e da possibilidade de tele-

convenções com auxílio de uma webcam e de um microfone, o projeto “Teletandem 

Brasil: línguas estrangeiras para todos” disponibiliza um aprendizado de línguas de 

maneira colaborativa, autônoma e reflexiva, onde os participantes se propõem a 

aprender uma língua estrangeira e ensinar sua língua materna. O presente trabalho, que 

se insere dentro dos objetivos de pesquisa do Projeto Teletandem, tem por objetivo 

levantar as concepções de autonomia trazidas por um par interagente e por um professor 

mediador (participantes do projeto) e investigar como esta autonomia se constrói no 

ambiente virtual, bem como o papel dos participantes na constituição dessa autonomia 

no aprender línguas estrangeiras. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de natureza 

etnográfica, desenvolvida em contexto de ensino e aprendizagem de línguas 

(português/inglês), na qual são utilizados os seguintes procedimentos: gravação das 

interações de um par interagente, aplicação de questionários de perguntas de respostas 

abertas, entrevistas semi-estruturadas, análise de mensagens trocadas entre os 

interagentes e o mediador e diários reflexivos por eles produzidos.  Espera-se contribuir 

com os resultados da pesquisa otimizando o aproveitamento das aulas pelos 

participantes do projeto. 

 

 

LUZ, E. B. P. Projeto Teletandem Brasil - uma alternativa autônoma de aprendizado de 

línguas pela internet. II CEAD, Congresso de Ensino a Distância dos Países de 

Língua Portuguesa. 2008.   

 Resumo 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de 1998 trouxeram grandes mudanças nas 

orientações didáticas ao propor que professor e aluno devam compartilhar a 

responsabilidade pelo processo de ensino-aprendizagem: Cada aluno é sujeito de seu 

processo de aprendizagem, enquanto o professor é o mediador na interação dos alunos 

com os objetos de conhecimento (PCN, 1998, p.81). Ainda segundo os Pcns, momentos 

de reflexão e situações de aprendizagem que dinamizem a interação e promovam maior 

socialização devem ser propiciados ao aprendiz que, com a ajuda do outro (o professor 

ou outros colegas) poderá construir, modificar, interpretar e enriquecer significados. No 

entanto, apesar do reconhecimento da importância da formação de alunos mais 

autônomos, esta realidade está longe do ensino tradicional encontrado nas escolas e 

universidades em todo o país.  O que se observa é um sistema de educação que oferece 

grande resistência à introdução de aspectos característicos de uma abordagem que 

privilegie a aprendizagem autônoma, tais como autenticidade, aprendizagem 

socialmente mediada, negociação das tarefas de aprendizagem, reflexão sobre o 

processo de aprendizagem, auto-avaliação (DAM, 1995 apud WOLF, 2003) e é nesse 



sentido que a modalidade tandem de aprendizagem de línguas se apresenta como uma 

maneira alternativa de viabilizar o desenvolvimento da autonomia por aprendizes de 

língua estrangeira. A aprendizagem em tandem se caracteriza por pares de falantes 

nativos (ou competentes) de línguas diferentes que trabalham de forma colaborativa 

para aprenderem a língua um do outro (LITTLE &amp; BRAMMERTS, 1996; SOUZA, 

2003; TELLES, 2005) por meio da interação entre eles estabelecida, da resolução de 

tarefas em conjunto e da troca de feedback e auxílio, havendo, ainda, liberdade para que 

cada parceiro possa definir suas prioridades e seus objetivos de aprendizagem. O 

presente trabalho apresenta uma alternativa para o desenvolvimento da autonomia do 

aprendiz no escopo de um projeto de ensino de línguas mediado pelo computador. O 

Projeto Teletandem Brasil consiste em uma parceria criada entre a Unesp (campi de 

Assis e São José do Rio Preto) e Universidades internacionais (Estados Unidos, 

Inglaterra, França, Argentina, dentre outras), com o intuito de promover ensino e 

aprendizagem de línguas onde cada membro da dupla faz o papel de aprendiz da linha 

estrangeira e professor da língua proficiente. O objetivo deste trabalho é debater uma 

alternativa a alguns problemas encontrados no contexto escolar atual ao tratar do 

potencial que o contexto de aprendizagem Teletandem apresenta para o 

desenvolvimento da autonomia. Portanto, propomos a discussão de alguns conceitos 

que refletem as principais questões envolvidas na prática pedagógica (WOLF, 2003) tais 

como o desenvolvimento dos conteúdos e objetivos de aprendizagem, o contexto de 

aprendizagem, as formas sociais e individuais de aprendizagem e a avaliação sob a 

perspectiva do desenvolvimento da autonomia pelo aprendiz inserido no Projeto 

Teletandem Brasil. As reflexões levantadas nesta pesquisa evidenciam que o Projeto 

Teletandem Brasil é um contexto de aprendizagem de línguas favorável ao 

desenvolvimento da autonomia e poderia ser implementado nas escolas como uma 

ferramenta alternativa de aprendizagem, vindo ao encontro das novas tendências 

trazidas pelo meio virtual. 

 

LUZ, Emeli Borges Pereira. Projeto Teletandem Brasil: Ferramenta alternativa  no 

desenvolvimento da aprendizagem autônoma. II CLAFPL-Congresso Latino-

Americano de Formação de Professores de Línguas, PUC- Rio/ANPOLL, 2008. 

(Comunicação coordenada)  

Resumo 

Este trabalho apresenta uma alternativa para o desenvolvimento da autonomia do 

aprendiz no escopo de um projeto de ensino de línguas mediado pelo computador . O 

Projeto Teletandem visa promover a aprendizagem de línguas por meio da criação de 

uma parceira entre dois falantes de línguas diferentes, onde cada membro da dupla faz o 

papel de aprendiz da língua do parceiro e professor da sua própria. O objetivo deste 

trabalho é tratar do potencial que este contexto apresenta para o desenvolvimento da 

autonomia trazendo uma apresentação teórica, a caracterização do projeto e a discussão 

de alguns conceitos que refletem as principais questões envolvidas na prática 

pedagógica sob a perspectiva do desenvolvimento da aprendizagem autônoma. As 

reflexões levantadas aqui evidenciam que o Projeto Teletandem Brasil é um contexto de 

aprendizagem de línguas estrangeiras favorável ao desenvolvimento da autonomia e, 

portanto, sugerem as vantagens de sua implementação em escolas regulares como uma 

ferramenta alternativa de aprendizagem, que vem ao encontro das novas tendências 

oferecidas pelo meio virtual.  

 



LUZ, E. B. P. Reunião do grupo de pesquisa na UNESP de Rio Preto. Teletandem 

News. Brasil, v. 3, p. 1-21. Disponível em:  

<http://www.teletandembrasil.org/site/docs/newsletter_ano_ii_n_3.pdf>  

(Não há resumo publicado) 

 

2.4.2 Trabalho publicado 

 

LUZ, E. B. P. A autonomia no processo de ensino e aprendizagem de línguas em 

ambiente virtual (teletandem). Dissertação de mestrado. São José do Rio Preto: 

IBILCE/ UNESP, 2009. 

(Resumo junto no item 3, seção E, Parte I) 

 

 

2.4.3 Trabalho encaminhado para publicação 

 

CAVALARI, S.M.S.; LUZ, E.B. Projeto Teletandem Brasil: uma discussão sobre o 

desenvolvimento da aprendizagem autônoma In: Teletandem: um contexto virtual, 

autônomo e telecolaborativo para aprendizagem de línguas estrangeiras no século 

XXI. (NO PRELO) 

Resumo 

O presente trabalho apresenta uma alternativa para o desenvolvimento da autonomia do 

aprendiz no escopo de um projeto de ensino de línguas mediado pelo computador – o 

Projeto Teletandem Brasil. Tal projeto visa promover a aprendizagem de línguas por 

meio da criação de uma parceira entre dois falantes de línguas diferentes, onde cada 

membro da dupla faz o papel de aprendiz da língua do parceiro e professor da sua 

própria. O objetivo deste trabalho é, portanto, tratar do potencial que o contexto de 

aprendizagem Teletandem apresenta para o desenvolvimento da autonomia, por meio (i) 

de uma apresentação teórica sobre a aprendizagem autônoma, (ii) de uma breve 

caracterização do Projeto Teletandem e (iii) da discussão de alguns conceitos que 

refletem as principais questões envolvidas na prática pedagógica (tais como o 

desenvolvimento dos conteúdos e objetivos de aprendizagem, o contexto de 

aprendizagem, as formas sociais e individuais de aprendizagem e a avaliação) sob a 

perspectiva do desenvolvimento da aprendizagem autônoma. Para tanto, essa discussão 

é enriquecida com alguns dados coletados no contexto do referido projeto. As reflexões 

levantadas neste trabalho evidenciam que o Projeto Teletandem Brasil é um contexto de 

aprendizagem de línguas estrangeiras favorável ao desenvolvimento da autonomia e, 

portanto, sugerem as vantagens de sua implementação em escolas regulares como uma 

ferramenta alternativa de aprendizagem, que vem ao encontro das novas tendências 

oferecidas pelo meio virtual.  

 

 

 

2.5 Gizele Denize RODRIGUES (graduanda) 

 



2.5.1 Apresentação de trabalho em eventos 

 

RODRIGUES, D.G. Os estereótipos e a construção da identidade lingüístico – cultural 

no ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras. I Seminário de ensino e 

aprendizagem in ï tandem, 2008, (Comunicação). 

 

(Não há resumo publicado) 

 

 

RODRIGUES, D.G. Os estereótipos e a construção da identidade lingüístico-cultural no 

processo de ensino/aprendizagem de língua estrangeira no contexto teletandem. 

Seminário GEL (16, 17 e 18 de julho de 2008). Apresentação do trabalho: painel. 

(Resumo abaixo) 

 

 

2.5.2 Trabalho publicado (resumo expandido) 

 

RODRIGUES, D.G. Os estereótipos e a construção da identidade lingüístico-cultural no 

processo de ensino/ aprendizagem de língua estrangeira no contexto teletandem. 

Seminário do Gel. - Grupo de Estudos Lingüísticos. São José do Rio Preto. Resumo: 

UNIP, 2008. 

Resumo 

Com o desenvolvimento da tecnologia e, por conseguinte dos meios de comunicação 

instantâneas, a comunicação intercultural pode, através desses meios, desenvolver-se e 

firmar-se como tal, auxiliando no processo de ensino e aprendizagem de línguas 

estrangeiras. Sabemos que a aprendizagem formal há muito deixou de ser a única 

maneira para se estar em contato com uma língua estrangeira em seus diversos aspectos 

tanto linguísticos quanto culturais, muito menos a única forma de se aprendê-la 

residindo fora do contexto em que ela é comumente usada. Nessa perspectiva, o projeto 

“Teletandem Brasil: Línguas estrangeiras para todos”, ao qual este trabalho se insere, 

entendendo a importância da tecnologia para o ensino e aprendizagem de línguas 

estrangeiras, promove a formação de parcerias entre nativos de línguas diferentes que 

querem aprender a língua um do outro. Assim, o presente trabalho, que se intitula: “Os 

estereótipos e a construção da identidade linguístico-cultural no processo de 

ensino/aprendizagem de língua estrangeira no contexto teletandem”, objetiva: 1) 

investigar a presença de estereótipos relacionados à língua e à cultura estrangeira em 

contexto de ensino e aprendizagem de língua mediado por recursos de comunicação 

instantânea (aplicativo MSN Messenger 7.5); 2) investigar o modo como se constrói a 

identidade cultural em língua estrangeira, considerando o contexto de ensino e 

aprendizagem midiático. A aprendizagem intercultural desempenha um papel muito 

importante para o desenvolvimento lingüístico-cultural dos participantes. Em uma 

aprendizagem intercultural entender a cultura do outro e mostrar a sua, facilita a 

interação com membros de outros grupos, impedindo a construção de imagens negativas 

advindas como, por exemplo, de estereótipos. A construção de estereótipos está 

amparada por uma relação entre imagem e realidade. O problema desencadeado por esta 

relação está na construção de uma representação (imagem) que não condiz com a 

realidade, prejudicando ou impedindo o processo de aprendizagem. Assim, com base na 

observação de um corpus constituído predominantemente de interações realizadas on-



line (mediante o uso de recursos de Chat e de áudio - com o apoio de uma webcam), 

analisa-se o modo como um dos membros do par interagente (participante argentina) 

percebe a cultura da língua que está aprendendo (a língua de sua parceira de teletandem, 

falante nativa de português), e constrói a nova identidade lingüístico-cultural. As 

interações foram coletadas de maio de 2006 a janeiro de 2007 quando a interagente 

brasileira estava na condição de aluna-pesquisadora, já que desenvolvia um estágio 

básico vinculado ao projeto Teletandem. Neste estágio, a interagente brasileira não só 

colaborou para a coleta de dados que serviram para alimentar outras pesquisas inseridas 

no mesmo projeto temático, como também teve a oportunidade de se inserir em um 

processo de ensino e aprendizagem de língua estrangeira (LE) mediado pelo 

computador, além de se iniciar na leitura teórica sobre a aprendizagem em contextos 

digitais. A interagente argentina, foco deste estudo, participava do projeto somente a 

título de colaboração. Para o registro desses dados foram utilizados os seguintes 

programas de gravação: Easy MP3 sound recorder, que permite gravar as interações 

realizadas em áudio, e o programa Camtasia pro para a conseqüente gravação do 

conteúdo (som e imagem) em CDs ou DVDs. Quando as interações eram realizadas em 

Chat, a coleta era feita pelo Office Word. Além disso, as interagentes respondiam 

questionários aplicados por outros pesquisadores durante o processo interativo e a 

interagente brasileira produzia diários reflexivos após cada interação. Espera-se, com a 

presente investigação, apresentar contribuições que ajudem, por um lado, entender 

melhor a presença de estereótipos em contexto de aprendizagem multicultural e, por 

outro, descrever como se dá o processo de construção da identidade lingüístico-cultural, 

tendo em vista o caráter colaborativo da aprendizagem in-tandem a distância. 

 

 

2.5.3 Trabalho encaminhado para publicação 

 

BENEDETTI, A.M.; RODRIGUES, D.G. Choques linguístico-culturais  e a formação 

da identidade em língua estrangeira no contexto teletandem. In: BENEDETTI, A.M.; 

CONSOLO, D.A; VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. (Orgs.) Pesquisas em Ensino e 

Aprendizagem no Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos. Campinas: 

Pontes Editores, (no prelo). 

Resumo 

O presente capítulo tem por objetivo evidenciar a importância dos choques linguístico-

culturais no processo de ensino/aprendizagem de LE. Especificamente, o estudo visa 

mostrar até que ponto dito fenômeno colaborou ou dificultou para a construção da 

Identidade linguístico-cultural de uma estudante argentina de português que, juntamente 

com sua homóloga brasileira, participava como interagente no projeto Teletandem 

Brasil: Línguas estrangeiras para todos. 

 

 

 

2.6. Fernanda GIANINI (graduanda) 

 

2.6.1 Trabalho encaminhado para publicação 

 



BENEDETTI, A.M.; GIANINI, F. O provimento de feedback no processo de ensino-

aprendizagem de português/le em telecolaboração. In: BENEDETTI, A.M.; CONSOLO, 

D.A; VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. (Orgs.) Pesquisas em Ensino e Aprendizagem no 

Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos. Campinas: Pontes Editores, (no 

prelo). 

Resumo 

Este capítulo aborda o provimento de feedback relativo à língua em contexto de 

telecolaboração, tendo como foco um processo interativo vivenciado por uma parceria 

teletandem português/espanhol. No recorte apresentado, enfoca-se a interagente 

brasileira - nativa de português - como provedora de feedback nessa língua, e a 

interagente argentina no papel de aprendiz do idioma. Os dados mostram um processo 

(co)construído de adaptação ao modelo pedagógico proposto para a modalidade 

teletandem, não totalmente alcançado, caracterizado por uma adequação à realidade 

institucional e sociocultural das interagentes. 

 

 

 

 


